
16,2.2, 

16.~ . 3 

16.2-' 

16.2.6. 

16,2,7 

16.2.X. 

16.2.9. 

16.2.10. 

I' - d 'I' d R' R d I" ' I " ~ / assegurar arca 17.açao a Ana lSC e I\iCO -/\ c. quan o ar Ica\"c~, 

emissão !.la Pennissào de 'J"r.lbalho - PT: 

tlt.::-;cnvoh cr procl:dimcnto operacional para as all\ idades rotineiras: 

a ... segurar J realiz;:lçào de avaliação prc:vla da) com,hções no 10~;1l do 

tmbalho. pelo estudo. planejamento e unph:mcnlaçào da~ açõl!:' t.: da:. 

medidas complemcntares de scgmança <lplicfl\"Cis: 

adoltlr as proVIdências n..:cessarias para acompanhar () l:umpriml.!nJo 

d:1s medidas de protcçfio cstabdccidas nas normas de '\cgurança, por 

parte uo seu quadro de rllllClOllllrlOS: 

garantir a seu quadro de colaborado .... ::s mform,lçocs tlluali7adas sobre 

os riscos à saúdc c segurança do trabalho c as medidas de controle: 

garantir que qualquer :;ervlçn so se micie depul" I.k ... dotauas as 

medidas de protcção dctinidas nas nonnas de segurança do trabathu: 

assegurar ~I suspen...ão dos ..,er.:H;:O~ 4U,1I1<10 \erllllar Situação ou 

conJi(,:Jo d~ risco não pn.:\ .sta. cuja diminaçüo ou neutralização 

imediata não seja possi .... el; 

estabelecer uma sistemlÍtica dI! alltunl.<.l~·àu Jos lrabalhatlon.:s para 

execução dos serviços objeto deste documento: 

assegurar a organização e o arqUivamento d:.! JoeulIll!lltação prc\'i!-.Ia 

nas 1l0nm1S; 

16.3. A CONTRATADA deverão ainda, obedecer lidmenlt: ;1.., nOnllilS 

regulamclltadoras do Mmistério do Trabalho. cm especial ãs seguinte::;, 

16,),1 

t tI.3 . .:!. 

16.3.3, 

16.] .... , 

163.5. 

16.3.6. 

11>,),7, 

163R, 

NR 6: EqU ipamento de Proteçào Indl\idUiI1; 

l\R 9: Programa de Prevenção de Riscos\lllblel1lalS PPRA. 

NR 10: Segurança em Instalações e Scrvu;os em Eletricidade: 

NR II' Transporte. Mo\·imentação. Anna7cnagcm e .\bnuseu) de 

Matena;s: 

?\R 12: M.iqumas e EqUlp<tmentos: 

1\R 13: Caldeiras e Vasos de Prcs~o; 

l\R 17: Ergonomia: 

l'\R 26: Sinali7ação de segurança; 
, - 1 
::/ 
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16.3.9. 

16.3.10. 

16.3.11. 

NR 2M; Fiscali7<lção e Penalidades: 

NR-33: Segurança c Saúde nos Trabalhos em Espaços Confinados; 

NR 35: Trabalho cm altura. 

17. RESPONSABILIDADE SOCIOAMBlE'iTAI. ])A CONTRATADA 

17.1. No!' !Cnnos do Decreto n° 2.7l-U, de 1998. c Resolução CONAMA n° 267. de 

1411 1/2000. é vedada a utilização. na execução dos serviços. de qualquer das 

Substâncias que Destroem a Camal.b de Ozônio - SDO abrangidas pelo 

Protocolo de Montreal. not<1damente CFCs. Halons. eTC e tricloroetano. ou 

de qualquer produto ou equipamento que as contenha ou delas façn usn. à 

cxceção dos usos essenciais pemlitidos pelo Protorolo de Montreal, conforme 

artigo jC. purúgra(o unico. do Decreto n° 2.7~3, de 1998, e artIgo 4° da 

Resolução CONA~1A n° 267. de 14/11/2000'" 

17.2. Na execução dos serviços. a contratada dcvcní obedecer ás disposlI;ões da 

ResoluçJo CONA\1A nO j40. de 25:09/2003. nos procedimento!' de 

recolhimento. acondicionamento. armazenamento c transporte d:ls Suhstãncias 

que Destroem a Camada de {)zônio SDOs abrangidas pçlo ProLm:olo de 

Montreal (nlltadamelllç CFCs. Halons, eTC e tricloroet<1llo), obedecendo :"Is 

seguintes diretrizes: 

17.:::.1. 

IU.2. 

.! vedado () uso d...: cilindros prcssnri.lados descartáveis qlle não estejam 

em confomlidade com as especificações da citada Resolução, bem 

como de quaisquer outros vasilha.mes lltili.lados indevidamente como 

recipientes. para o acondicionmncnto, a11l137Cnamento. transporte e 

recolhimento das SDOs CFC-12. CFC-114. CFC-IIS, R-50:! c dos 

lIalons H-121 L H-UOI c H-2402; 

quando os sistemas. equipamentos ou aparelhos que utilizem SDOs 

forem objeto de manutenção. reparo ou recarga, ou outra atividade que 

acanele a necessidade dI! rdmlda da SDO, é proibida a libernção de 

tais substâncias na atmosfera. devendo ser rccolhidas mt.:dla11l1: t:oktu 

~y 
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17.2.3. 

17.2.4. 

\;,,",,--,:\\,<?~==--;;;:=,-; 
apropriada c colocadas cm n:cipicntcs adequados. conforme diretr' cs " 

r.:spr.:cificas do artigo]O e parágrafos da citada Resohlção: 

a SDO recolhida deve ser n:ciclada in loco, mediante a utilização dt' 

equipamento projetado para tal fim que possua dispositivo de controle 

Jutol1latico antltransbordamento, ou acondicionaua em recipIentes 

adequados e enviada a unidades de reciclagem ou centro..; de 

incineração. licem;iadns pel{) órgãu amblentalc\Jmpckntc 

quando a SDO recolhida for o CFC -12. os respec[ivos re~iplr.:ntL:S 

devem ser enviados aos centros regiol1<us de regeneração de 

n:l'rigcrantc licenciados pelo órgüo ambit:ntal competente. ou aos 

centros de colcta c acumulação associados às r.:entrais de regeneração." 

17.3. A COJ\TRATADA devera. é1l1ld,\: 

17.3.1. 

17 . 3.~ . 

17.3.3. 

17.3.4. 

17.3.5. 

17.3.6. 

comportur-sc de fonn41 ética e lfanSpare11le com a snt:iL:dauc. 

estabelecendo meta::; empn~s<Hials compativcis com o dcscnvolvimento 

sustentável da sociedade. pr.:servando rt!(,:ur~us <'lmbn::nlais c culturais 

para gerações futuras. 

promover treinamento dI;! mao de obra c realizar manutenção 

preventiva de suas máquinas e femllnentas. com o objetivo obter um 

melhor dt:\empenho no plancjamento c controle das atividadcs assim 

como a elevação do padrão dI;! qualidaut: dos serviços c produtos 

oferecidos. 

ado tal' soluções que ofereçam segurança t: conforto ambIentai 

(insolação, vt:ntihH,:ào, luminosidade. higiene. ergonomia c acústica) a 

funcionários e lIsu,irios. 

optar pdo uso, sempre que viável do ponto de vista t~cnico e 

('canômico, de materiais ecologicamente corretos. 

garantIr o correto armazenamento c manuseio de l1lat~nms c 

ferramentas necessários pam o atendimento dos prazos acordados. 

atentando para os aspectos ambientais e de segurança. 

descartar ade4uudamenLe. sem ónus adicionais para o 

C:ONTRATAI\H. IIlSlllnOS que possuam em sua composH;ao quinllca 

~ '~ 
.~ 
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17.3.7. 

17J.R. 

17.3.9. 

17.3.10. 

17.3.11. 

elementos que sej.am prejuJiçiili~ ao meio amhiente (ex.: gases 

refrigerantes). 

comprometer-se a prestar serviços de <lcordo com a legislação 

ambiental vigente, lli>sim como, respeitar lodas as nomlaS qll~ ln.113m 

do assunto. 

utili/al" somenle produtos biodcgradávcis C devidamente registrados no 

Ministério da Saúde. 

genr de tonna elicienle o uso dos recurso": 

realiz:.Jf O~ serviços com eliC<icia, cconomicidadc c cllciêncm: 

reduzir a geração de resíduos. 

18. SEGURO GARAJ';TlA CONTR>\.TUAL 

1 H.I. /\ CONTRATADA deverá apresentar garantia no ato da asSinalUf'd do çonlralO. 

cquivalcllIc a 5% do valor global anual do contrato. sob quaisquer da" 

modalidades previstas no artigo Só, parágrafo 1 da Le! K666i93: 

18.1 I. 

18.1 2. 

18.1.3. 

Deverá, na garantia, C\llar cxprcs~o prazo de validade superior a 90 

(noventa) dias do prazo contratual. 

Caso hajH n:nova'rào do contrato ou ajustc (k: prcços, deverão ser feitas 

a'\ adequações necessárias. quanto ti vigência e Cob~1111ra. nos 

documentos de garantia. 

A garantia ~cra devolvida no témúno do contrato c após cllmprimento 

integral dae; obrigações a<;sumidas, recolhimento de multas e satisfação 

de prejuizos causados ao CONTRATANTE. 

IR . .::!. A garantia. inclusive na Illodalid:ldc seguro-garantia. poderá ser utili7ada para 

1"I!ssarClmento du COl'TRATA "\[TF I! para pagamento do,- valores das Illultns 

moratórias. multas pUllItiv<ls e indeni7ações devid<l" pela CONTRATADA. 

IX.3. A não renovflção. Icmpcstivmnente. da Garantia do contrato ensejará a 

suspensão de pagamentos até a regularização do n:speetlvo documento. 

independentemente da aplicação das sanções contratuais. 

H \ ./'-
~ · 7 
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. L"~J' 18.4. Caso o valor da garantia seja utilizado 110 todo ou cm parte para LI pagamOttro 
'--_/ 

d~ multas. da devI.:: ser complementada no prazo de até 48 (ql1arenta e oito) 

horas, conLado da solicitação do CO)'/TRATAl\TL a partir do qual se 

observará o disposto abaixo: 

1 R.4.1. A inobservância do prazo fixado par;) aprcscntaç50 da g,lnllltia 

aCimetará a aplicaçãu de multa de 0.2°," (dois décimos por cemo) do 

valor do contrato. por dia d!;! atraso, :.Jté o múximo de 5°/" (CIIlCO por 

cento). 

]g.-t.2. o atra~o supenor a 30 dia:-- acarretará a rescisão unilateral do contrato. 

sem prqui/o da multa prevista no item anterior. 

19. SAl\"ÇÓES 

19.1. A incxccuçào parcial ou total do objelo do contrato ou a pniticéI do.., atos 

Indicados nesta cláusula, constatado o nt::xo causal devido à ação ou à omissào 

da CONTRATADA, rdativaml:ntc às obrigações contronmis, tOl11a passivei a 

aplicaç1'io das sanções previstas nas Leis n" X.óM/1993 c nU IO.5~Oi.:!OO~. 

rcspet:tivos decretos rcgul::ullentadores e no contraio, obs~rv,-mdo u 

comrachtório e a ampla cJdba, conlormc ri seguir descrito: 

19.1.1. 

19.1.::!. 

19.1.3. 

Advertência, que rodef<J. ser aplicada no caso de descumprimento 

parcial das obrigações e responsabilidades assumidas conLratualrm.:ntc, 

por culpa exclUSiva da CONTRATADA. bem como no caso de outras 

ocorrências que pos<;am acarretar tran~tomoc; ao desenvolv-Imenta dos 

serviços do CONTRAlf\NTE, Li cntério da fiscalinção, de"I.-".': 4ue nào 

caiba a aplicação de sanção mais grave: 

Multa, pelo dt!sclIlllprimcnto das obrigações contranwis, observando-se 

o disposto nas Tabelas IY.\ e 19.2 deste documento: 

Incidir-sc-ão acréscimos pcrccnttlais sobre a llllllra. por reincidênCia de 

inrrações, n:J:-. segulllll::S hipóleses: 

19.1.3.1. 50% (cmqlienta por tr.:nlo) 1.10 valor da lllulla a ser aplicada, se 

a reineldéncJa OCOITcr num prazo de ",é 3~ql1lta~ 

.h-, I 
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19.1.3.2. 25% (vinte c cinco por cento) do valor da muha ii ser aplicada. 

se a relllcidência oc~}m!r num prazo maior que 30 (trinta) dias c 

menor que 60 (sessenta) dias. 

19.1.4. 

19.1.5. 

Impedimento de licitar e contratar com a Ullião. Estrldos. Distrito 

Federal ou Municipios e, scrú dcscrcdcnciado no Sicaf. ou nos sistemas 

de cadastramcnto de fornecedores a qUI: SI.' fcrere O inciso XIV do art. 

40 da Lei 10.510:'2002. pelo prazo de até 5 (cinco) anos. sem prcJuíLo 

das multas previstas cm edital c no contrato c das demais caminações 

legais. 

Dedaração de inidoncidadc para licitar c conrratar C0111 a 

Administração Publica, enquanto perdurarem os motivos dctCnllinantcs 

da punição tlU at~ que scp promovida a reabilitação perante a própria 

autoridade que aplil:Ou a penalidade. 

19.2. Serú suspensa temporarimncnlc do direito de participar em licitação c 

impedida de COlllratar com a Adlllmislnlçâo. garantida a ampla defesa. sem 

prejuízo das demais cominaçõcs legais e de Illulta de até 10% (da pllrcento) 

sobre o valor dn conITataç;io, a CONTRATADA que: 

I Q.2.I. apresentar documentação falsa; 

19.2.2. 

19.2.3. 

19.2.4. 

19.2.5. 

19.2.6. 

19.2.7. 

ensejar o retardamento da execuçào do objclO: 

falhar na execução do contrato: 

fraudar na execução do contrato; 

comportar-se de modo lIlidônco: 

çomeler fraude riscai; 

fizer dcclaraçuo falsa. 

19.3. O retardamento da execução do ob,ieto previsto 110 Ile111 19.2.1. c ... tará 

configurado quando a CONTRATADA: 

19.3.1. dcixar de iniciar. scm causa justificada. a execução do contraio apos 

sele dias contados da dala conslanic na ordem de serviço; 

19.3.2. deixar de reali7af. sem causa juslilkada, os SCPvlÇU~ dclimdos no 

contraio ror lr~s dias seguidos nu por dez dias inlercalndos. V ' 
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19A. A talha na execução do contrato estara contigumda quando a CONTRATA DI 

comcter lima ou mais infraçõcs, previstas na tabela 19.1 deste documento, c 

akançar o lolal d~ quarenta ponlos. cumulallvament~. conforme a graduação 

dlJ in fraçô.:s eslabekcida~ na tabela 19. I. considerando o período dt: doze 

meses, a partir da data de assinaturd do contrato ou prorrogação contratual, 

quando for o caso. 

Tabela 19.1 

GRAU DA PONTOS DA 
CORRESPOl\DÊNCIA 

LNFRAÇÃO INFRAÇÃO 

I I 0.005°"0 do valor global máximo do contrato 

, 2 O,02~'o do valor global máximo do contraio 

3 5 O,QSItIo do valor global máximo do contrato 

4 7 0,15% do .. alar global1l1áximo do contrato 

5 10 OJOo,o do valor global máximo do contrato 

6 2U 1,0% do valor global máXImo do contral{' 

7 4U IU% do valor global maximo do COlHrato 

Tabela 19.2 

ITE~I DESCRiÇÃO GRAU INCIDENCIA 

flennitlr a presença de empregado nào unl/(lOnl/ado lIU 

I com umfomlc n1<1llchauo. sUJo, mal aprl!"ientado e;OU 1 Por ocolT~ncla 

sem crachá 

Não atender os prazos de atendimento estabelecidos Por ocom,:ncia e por 
2 1 

neslt: documento (exceto atendimemos emcrgcnciais) dia 

Manter funcionário 
3 

scm qualificação para a cx~cuçào 
1 

Por empregado ç por 

dos sl:r\'iços. dia 

Deixar de aplicar o programa de manutenção preventiva 
Por ocorrência t: por 

4 e sua periodicidade. constante do PMOC aprovaJo pela 1 
dia 

CO~TRATA~TE. 

1::) 

< 
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Por Item e por 
< 1\:10 Illantc.!r ô..L uncull1cntação de habilitação atualizada, 1 

ocorrênCia 

Niio cumpnr horúrio eo.;tabelecido pdo contrato ou 
A 1 Pur ocurrencin 

dcterminado pela FISCALIZAÇAO. 

:"Jüu , cumprir delemlinação da F1SCALlZAÇÃO para 
1 Por ocorr~nl.:ia 

contrvh:: d~ 'K~ ... S() de seus funcionános. 

DelX:lr do rllender o~ 

~ 
pr~-rcqui"iro:; récnicos. e 

1 
Por oC'orrencla e por 

operacionais previsto:; nc:;tc dncumcnlo. dia 

9 
:-.J50 apres~nlilr. quando c,olieitado. documcntaçào fiscaL 

1 
Por m:oITt:m:ia c por 

trahalhist:. c prcvidenciána. dia 

Oen:ar de cntregar ou entrc,gar com atr.J~o os 

c.;,clarecilllcnto:; fonnais 
J(J 

soljcitado~ para sanar as 
1 

Por ocolTência c por 

inconsl<;t0m:las ou d(]vidas sllscilada~ durante a analise dIa 

da dOl:umcntaçào exigida pela fiscalização, 

Executar serviço incompleto. paliativo, substitutivo 
Por ocorrência e por 

11 1.:01110 por car:.lter pennanenle, ou dt:lxar tk pnwidcnciar 1 
dia 

rccomposiç:1o complementar. 

12 Apre~eJltar documt:ntação irn:gular , Por ocorrt:ncia 

Rctiror das dependências do CONTRATANTE 

1.1 quaIsquer cquipamt:nto'i ou ll1atcriais. pn:vlstos cm 2 Por ocorrência 

contrato, sem autorização previa do rl!Spolls:ivel. 

14 
.Fomecer inhmn~lÇ;j(l pálida de .. erviço ou substituição , Por ocorr~ncia 
de material 

Dei'\ar de cumpnr dererminação fomlal ou imlruçào 
1, 1 Por ocorn!lIcia 

complementar da FISCALIZAÇÃO, 

Deixar do suhslituir empregado qUI! I~nha conduta Por empregndo e por 
16 3 

inconveniente ou incompatiwl (;om suas atribuições. dia 

17 
Fomeccr mformaçào páfida de serviço ali ... ubslItuiç:1o 

" Ptlr (lcnrr~ncia . , 
de matenal. 

1~ 
Utili7ar a<; dcpendências do COl\TR/\"L\ \lE para fins 

3 Por ocorrcncia 
divcr:;os do objeto do contrato. 
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19 

20 

21 

21 

13 

24 

r;>' JUdie · 
'Q 

"~ISo 
o' . , 

\V, o. 

I /~ / 
Recusar-se a executar serVIço determinado pela 

Pur O\:orrê~ 4 

I 

F1SCi\LlZi\(ÀO. Sl:1n moti .... o justificado. 

Nilo akndcr o> prazos de atendimento estabelecidos Por ol'o!Ti!nci<.l i! por 
5 

para os atendimentos emcrgcnciais. hora 

Suspender ou Interromper, salvo motivo de torça maior 
5 Por dia 

ou caso fortuito, os serviços cOlltraluai". 

Destruir ou danificar documentos por culpa ou dolo de 
6 Por ocorrência 

scus agentes. 

Permitir situação que crie ii po:-isibilidadc de causar ou 

que cause dano tisico. lesão corporal ou consequências li Por m:orrcl1cia 

letais. 

Pcmútir situação que resulte em dano lis"o. lesão 
7 Por Ol:OITl:I1Cia 

corporal ou conscqucllciaslctais. 

19.5. O valor da mulLa arlicada, após esgotado o prazo recursal. podeni sl..'r raga das 

segllintes fonnas: 

19.5.1 Supressão do \'aIOl" Ilas faturas d!;:vidas à CONTRATADA. 

19.5.1.1. Se o~ valores das filturas rorem insuficientes. lí~a a 

19.5.2. 

19.503. 

CONTRATADA obngada a recolher a importãncl<l devida 110 

pra/o de 15 (quinze) dias. contados da comunicaçJo oficial. 

Emissão de D.A.E. específico para pagalTIt:nto da TIlulta; 

Ot:duçào da Garantia Contratual que hou\'er sido prestada 

19.5.3 0 1. Caso o valor da garantia seja utili7udo. 110 todo ou elll parte. 

19.5.4. 

para o pagamento da multu, e-:te devI.! ".er eompklllt:lltado no 

prazo de atl: T2 (setenta c duas) horas. contado da so licitaçiio do 

CONTRATAl\TE. a partir do qual SI! ohsl!f\ará o disposw nos 

itens 18.4.1 e 18.-+.2. 

Cobrança judiCiaI. 

19.6. A CONTRATADA, notificada da multa que lhe foi aplicada. lerá () prazo de 5 

(cinco) dias úteis. a contar tia data da notificação. para Interpor recursoj.1ll1to 

ao CO:-iTRATANTL. 
e.,.. 
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19.6.1. A autoridade COlllpctcmc. ouvida a fiscalização. decidirá pda 

procedência ou nao do recurso. 

Se os vaIare" do pagamento t! da garantia Ii.m,::rn insuricienks. fica a 

CONTR.I\TADA obrigada a recolher a importância deyida no prazo de 

10 (dez) dias úteis. cont<ldo da cOlllunicaç,io oiiçial. 

19.7. As sanções de advcrtcncl3. de suspensão temporária do direito participar em 

licitação, impedimento de contratar com a administração c de declaração de 

il1idoneidade para licitar e contratar com a Admmistração Púhlica poderão ~cr 

aplicadas à CONTRATADA juntamente à de multa c obedecerão ao disposto 

na legislação de reg&nciu no que concerne às hipólt:~es de aplicação. quantum 

c consequenclas. 

19.5. 1\ COI\TR!\TADA podera apresentar justlticativa para a pre~laçào do serviço 

(;om menor nivel de conformidade. que poderá ser aceita pelo órgilo ou 

entidade, de~de que comprovada ri excepcionalidade da oc01Téncla. resultallle 

exclusivamente de Fatores llllpreVl~l\'elS c alheios ao controle da 

CONTRATADA. 

lQ.9. .'\s multas a que se referem O~ itens antenOfe:-i n<.10 impedem que a 

Administração rescinda unilateralmente o contrato c apliquc outras sanções. 

tudo conronne previsão na LCln° 8.666/93 e a Lei '.J" 10.520 .... 2002. 

20. \1EDlÇÃO 

20. I. Para medição da fatma de manutenção mensal. o fiscal do contrato 

contahliizarú apenas o quantinHivo de eql1lpamcntos infonllrldos nas certidões 

emitidas pdas Coman.:as. Juizados EspcClals, Cn:chç ESl,;ob c ESMEC. 

20.2. Ainda em relação à medição da Fatura mensal, c~pccificmncntc para os 

equipamentos instalados no Palácio da Justiça, FCIJ. CDI e Corregedoria. o 

quantitativo de equipamentos a ser considerado, pelo ti~cal do contrato, na 

ll1L:thçiio deverá ~cr igLlal ao II1Fonnado no rchnóno mensal de manutenção, fi 

ser emitido pelo aplíçalivo de manutenção da cOnlr<ltada. 

20.2.1. Em relação ao LJuantitativo do qual trata o subitcm anterior. o tiscal 

devcrú conrerir amostra de no mínimo 10(}() das OS's 

= 

relativas,40S 
s,J' 
'I' ') 

\/~ 
-7 
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equipamentos cm referência. Caso seJa detectada crro Oll 

Ih:rtida, o quantitaüvo contabilizado na m~dição total 

d:P' .\ u, " 

l ' , 
FI~, 

\í­
inro~~7'-

',­
dc\'cr<i ser 

reduzido no mesmo percentual da incoerência entre o valor conqanle 

C:nl rdmório e do \alor deliv3mentc medido com a conferencia das 

Ordens de sef\'lço:-, sem prt"Jul7o das sançõe~ prt"\lsla.. neste 

documento. quando lor o caS(l. 

2(1.3 Para lll.:di~àtJ dos sl:rviços. peças I.,! mah.::riais pagos sob demanda, entre os 

quai~ dcslacam~se instalações, desinslalaçôl.'s. substitui,'üo de comprcsson::s c 

trocHdorcs de calor. o fiscal do contrato contahillzará apenas atjueks 

prt:vwmentt! aprov:'l(.los l:: n:ccbido ... dclinltlvamenlc. 

20.4. A medição devera ser realizada cm até qUinze dias após o rccebllnento do 

pnJl"\!S"o do: pagnm.::nlo pelo setor demalllllençi.io. 

20.-t 1< St:, após o n:f,;t:bimt:nlo da 'iOht.:llação de pagamento tor Identificada 

qualquer ~rTO ou falta de mfonnaçàn que impus~lhilitc a anali ... c da 

documentação r~sr()ns..lhdujadt: ",cJa atnbuida a 

interrompido, recomeçando sua Ct.lnla~~m após executadas a ... ~\t:nlual'" 

t.:OITl!çÕes í! complementações Clll1Sldcmu .. l'i lH!ces ... úri:b ao atesto dos 

SCr.'lÇOS 

21. "AGAME'ITOS 

21.1 A CONTRATADA deverá protocolar a documenwção necess<Íria Junto ao 

Serviço de Protocolo do CONTRATANTE, atI! o dl!cimo Jia 1I1il do mes 

suh ... cqucntc aos serviços rcalizadl)'" e recebidos defInitivamente 

21.2 . As soliCitações de pagamento de serviços manutenção pre\enll\':J e colTt!li\a. 

hem como dos 'it:n:iços. pc:ças. matt:riais. ga. ... t."'i e f,;ul1lponentt:s nào 

comcmplados nos preços unilários menSaiS de manutençào por aparelho 

dcvcrJn ser iu.:ompanhailib do delalhalm:nto da t.:tJor..I11ça e Lia i\ RT t.:mlllda 

pêlo C1U·.A-CE rdaliva ao cunlmLo. 

21.3. Os p<lgamentos 8erão rcali;rados por ml:io de dcpúsito hancário, 

pref"c:renCI<l1111ente na ... agências do Uanco Uradesco S/A. Os p<lgamGllJOS 

"W' 

! ..... 
-- '7 
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deverào scr realizados. sem ljuaisqucr acr~-.cjmos c atuaIi7<1(,:ào moneto:iria. em 

.1Ii.! .'0 (trinta) dias da emissão da Nuta UI! Fmpcnhu. 

:! I Ao ..\" nI)ta.; fiscais deverào ser elllltidas cm nome do Fundo Esp~eial de 

RcapardhamenlO e rvlodcrnização do Judici<irio (FFRMOJLI. Cl\PJ n" 

4 1.655.846:000 H7 

::! 1.5. As notas fiscai .. cOlTcspOnUCnll:"i ao !ornccIIllcnto do objcto contratado 

o;;omentc de\'em ser emJtidas após H elnJssão da Nola de Empenhu, 

21.6. Fica a CO'JTRATADA clentc ue que. qmmdo do pagamento. "crú \·erilicatl:.J 

sua regularidade perante o Sistema de <':;cgufldadc Soe",1 (INSS). Fundo de 

(iarantia por Tempo de Sef\'lço (f·GTS). Di.!bltos Trabalhistas. Fazenda 

Federal. Fstadual e Municipal c juntado\; aos autos os comprO\'anICS 

p~rtint'nlt:'s. 

22, REAJUSTE E REPACTl'AÇÃO 00 CO'\TRATO 

22.1 0" rn::~(l" propostos serão fixos c irrcuJustavcls. pelo período minimo de um 

anll. Após um ano da dara de apresentação da proposta. Illl!diantc Justificativa. 

a C{)'JTRATADA podt:rá solicitar rt:aJustc com base na ,'ari:H,:ào do Índice d" 

Preço", 30 COl1'\umidor OPCAI Oll do Índice Geral de Pn:t;o"i do \kn:auo 

'" 

tlGP-'vfI. devendo ,er prtvilcgmuo aquele que represente o menor percentual, 

criando 3 menor onerosidade <la CONTRATANTF. confonnc determina o 

pnncipio da ewnomicidadc. Ficará a crilerio do CONTRATAJ\TE concordar 

ou niio com o reajuste de preços proposto. com base cm pcsquisfI de preços de 

mercado feita pela área de compras do COl\TRAT.I\J\oTL 

rm caso de extinção dos referidos indlces. o CONTRAT;\NTE I"arú opção de 

indlcl! qUI! sen:irá dc ba~e para 4,) reajuste. 

22.30 O contrato podeni ser repactuado. a qualquer momento, de forma J garantir 

que os preços pagos pela Adminislraç:10 reOitam illteraçõcs tributarias. 

conccdidos pela legislação em vi~êneia no m~s wrrespondente aos SI!P.'.!.t;0<; 

ewcutados c cm cohran~·:.J pela CO\lTRATADA. 
'-6 
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23. I'ROI'OSTA DE I'REÇO 

23,1. A proposta devera ser elaborada com preços expressos em moeda conellle 

nacional e apresentada SClll e1H(:ndas. rasuras ou entrelinhas que possam 

comprometer o seu teor, datada c assinada, na fonna do Anexo 6 - Modelo de 

Proposta. 

>la elaboração da proposta o licitante deverá considerar: 

2."::!.1. 

23.2.1. 

23.2.3. 

23.1.4. 

I.:onli.mnidadc com as disposiçõc:-, consl,'lntes d;;stc Joculncnto: 

indus;10 de todos os custos dm::lo:-, (lU Imhrdns rdatlvos ao obJt:\o 

contratuaL tais como: seguros. Impostos, taxas, encargos 50ci;.\15. 

tmbalbi'itas. prcvldcnciános. sccuntários. tributários. despesas de 

transportes. alimentaçüo. dHina. mão dt.: obra, literatura técllIca. 

manua1S didülicos. bem como outros cu:-;tos decon'CIlICs ou que venham 

a ,cr dl.:vidos cm razão da presente contratação. não cabcndo ao 

CONTRATANTF quaisquer l:Uslns adicionais; 

pra70 de v:..tlidade de no mínimo 60 (sessenla) dias. 

os preços máximos admitidos pelo TJ-CI'_ sào Igua1s :tos v<llorr:s 

unitános con~tantc1-. no Am!xo S deste documento. 

todos O~ valores constantes da Proposta de Preços d..::\'crào ser 

calculados com duas casas decim'l1s e sem alTedondamentos. sendo 

dt'spreLLldas as demais casas. 

24. ORHENADOR DE DESPESA E GESTORES DO CO:-iTRATO 

2-1. I. Ordenador de Despesa: Secretário dI: Administração e Infraestrutura. 

24.2. Gestor I - Dirctor Adrlllnistrati,·o da Comarca de rúltalcza - Para serviços 

reali7ados nas edificações que compõem a Comarca de FOItale7a: 

24.3. Gesror .2 - Gerente dc Manutençào c Zeladoria - Para serviços realizndos 110S 

nas cdilicaçõçs das Comarcas do Interior, Palácio da Justiça, Cn.;che Escola do 

Poder Jud1çiúno, ES!\IEC' C" Fórum das Tunna:'i Recur ... ai .... 

25. VIGl::>ICIA COYI"RATLAL 

o prazo de vigência do contrato será d.:: doze meses, contados da assinatura do 

CO"\JTRATO, podendo ser prorrogado por Iguais e sucessn-os período&. mediante aditivo 

V eontrnnml, limitado fi sessenta meses. 
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26. "IR \I\SIÇ \0 CO~TR-\TUAL 

Id Açãn Rl''ipnns:hel Data de Início Data Fim 

I Dnoluçào de todo ... os CONTRATANTE Cinco dias úteis anlt!s No tt:nnmo 

cquiramentos de ar-condicionado do término do controlo comrnluai 
de proprit:Jade do T J-CF 

, RClllm;Jo d~ todo,> os equipamentos CONTRATANTf Cinco di;Jo.; lHei" anlt.:s No témllno 
n:-;crvas da CONTRATADA do ténnin,) do c0ntrafo contratual 
c\cnlualmcntc m5>talados nas 
cditicaçõ!.!'i do TJ-CE 

J Rclatúrio de pendências das Ordens CONTRATAN'I L ('1I1CO dIas utels antes No I~nllino 
de Sl.!fviço do ténnino do contraIo contratual 

4 Entreg'] de banl!o de dauo\ de loJu" CONTRATANTE Cinco dias úteis antes No ténnino 
.. " inf'omlaçõe.; do aplicativo de do térmlllo do contrato contratual 
Gerenciumentl) de M:mutençào 

27. Jl..LGA~IEI'(TO DAS PROPOSTAS 

\;a a\ail;'lçàtl c julgamento das propostas sed eonside-rada H!nceJora a empresa 

hahdltaJa que oferecer o menor preço global na prtlptl'w. lendo ,ua ... caraclerisllcas sitio 

objetiHlmcnte detimda~. tratanJo-\e. portanto, J~ oh.lclO cumum. 

Fortaleza-CE. 24 de agosto de 2018 

Pelo Tribunal de Justiça do Estado do Ceará 

Rc!'ron~,i\cl pe!.1 red:I>,:,l!) dll~ IIcn!' t0.:nicos d~,,1c 'lcnull de Ih!ICr~ncJ:\ (,Ierl)., I 2.4.5. (1. 7, I), 10. II, 11, l.l. 
14, I ..... 16. 17 e:!J bt:m I.:omo Jo~ Anexo:,- [ t: 4. lodos uest..: TemlO ue Rc!cr':m:ial. 

50 



4 
ANEXO I - PLANO DE MAN{;TE:\"ÇÃO OPERAÇÃO E CONTROLE (P\lr ) 

(MODELO PROPOSTO) 01 ' 
\ /-~ ,..:::::;x l , 

' .......... -
1 - Identificação do Ambiente ou Conjunto de A.mbiente~· , 

U nidauc JLlrisdiClon:ll 

FI1(!crcço comr1c[G 'I." 

Complcmcnlo Bairro Cidudc UI" 

T defnntc' Fal; 

2 Identificação do C'O'iTR \TAI\TE -
l\ome,'R;mio Socl<ll C]UCNPJ 

Fndereço COlllllleto Tcl .. J-uxiLmh:n:ço Elclromeu 

3 Identificação do RcsIlonslÍ\cl Técnico' -
"'orne RaI'ào Sn..:ial CICCf\;PJ 

Fndcr..:r;o compkw Td./FaxJEmlcrc!;o Eh::lrônlco 

Rcgi .. trn no (',m~l:lhtllk cra~~..: AR'· 

-t - Reculllt:ndaçlil'.\ .III!> u!>u;írio!> t'1lI siluações t.Ie ralha dl' t'(luipalllt'nlos l' outras de clllnp;êllcin: 

1) ComlU1ique o.) fato ao Departamento de Manutenção e Serviços Gemis do Tribunal de Jusli!;;.I. 

Obscnnções: 
(1) - (M) - MCI1~al. IT) - TrllllCmal. IS) - Semestral. IA) - Anual 

(1) - O A 'IEXO [ l' um Modelo rmpllslo d~' Phum de \.1anulcnltãu OpcrJ~'iiu c Conlrole 4u,,:: dl'H" .. cr rC\I,>Jdo c 
adeljuadu pdu Responsá\d T~(;ni(;o da CO~RATADA. TuUJ.\o as alividJd~ c periodiwlades uu PMOC dt'ver.lu 
c~l;}r de d..:uruu ,.;u11\ <1:; lelf>, [lOlI,Hlas, IIUrtllJS c rcgulamcmações vigentes, 

*ART- .-\nuIJ(,:,iu tle Rc~pLlns;}bilitl'ld..:: Tccnú,;a 



C A.SA 01<: I\1ÁQLT~AS 

Ill'm Idcnlir. cflnju nltl/cl!mpunente/ali, idade " TIS A 

1 Casa de Máquinas 

.. 1 V.;nfi.:ar , elimmar ~uJelra. agua, uo..)res tk~:\srnda\·o.:l~. tont~""S <, ruid(l~. • 
mliltr.IÇll('~. .1rrn.17en.1gern de produtos qlliml(u~ , ti..Jntc~ d, ~l"T;I~'ã{l d, 
mU;flllU :.!anl_nl",. 

, , \".:rirk"r l''l:i~[,;ncia "' nlakn:u .... - rroJUI<l)' LIli 1Ih;'I~ill(h. rc~l~trand\l ':11' • 
relaHlTlo. 

, .. ' V.:riliear a exi$l':ncia de tampas rtrno\'ivcis nos r;rlos sjrun;ltIo~. n:gi'lr.mdn l'm • 
rcl;uúno 

1.4 V":flflcar c com 'Ir n c\lndo de eon ... e[""\a~·ào do Is\)larnenIQ lernll>-;\cústico. • 
2 "Ibmada de Ar Exterior 

:! . I \·I!nli.:nr e coni1o!Ir .. li ~Iras. dar,os, obslru 'oe .. e CIIITI1-.;1{>. • 
" ,.' MedI! e re~!ls[r:.Ir a \azào Je ar. austanou-a parol ..:(mJi!,:':'(), Je rrujctu. • , ' ,., Medi!" e re 'lSlmr T8S c TBt.; do ar. • 
2A Vcriticar e ctllTigir funeionmm'nto me,';"'I,ien de To.: 'l~lrn, ... "{lam ler~". • 
1.; Lav:lr o :lllro com produto dcscllgraxanle c inodoro [quando rccupcrfm:11 ou • 

'UbStll1l1r (Quando de~c:lI1':lVe1) o elemento Iillrante 
:!(, Venfle:!r c eom 'Ir Ise neces~:irio fixa ·àu. • 
"2.7 rl:nticar c «(1m 'Ir I se nC<.:cssário) rr",st<ls dus filtro). • 
2.M \ 'cnllcar e comlUf Ise necessário) o aiusle da molUllr.l (11, lihw na e .. tnllura • 
J Retorno de ar 

J.l \enri.'ar e corril!lr ~oklras. (hmos.: cOITIl"io • 
.1."2 ~kdir .: r.:gistrJ.r a \ aLào de :Ir. ajustanúo-a pilr.t (ondi~'Ucs ,k pnlJC1{l • 
. 1..1 \kdlr c 1"i.'lollstrar TOS e TDL' do ar . • 
J.-I \eri ri~ar e corri\l:lr funcionamento IIlc(:mko ue n:"i~lnl~ l' ··u.Wl[lcr.. .. • 
4 Duros (' cimara plcnum para ar 

" \"erilklr , Cl1m)pr , exist~n.·ia "' SU11:Jr.\>.. d:lnl'S , l',m'o~;i(l lI1!ern.l < • 
l''ll<.:1I1i1J11':IUIo'. onde for acessí .... el. 

·L:! \"cnli.'ar e comglr :l \ edação das porta~ J.: Il1slX\'\{), • 
4.J \'enfi,ar e corri!.!lr:l e"l;i~kncia de dano~ na i,ula ':lo lénnic<l . • 
44 Vcriticar c (om 'Ir a \cda 'ào das l:{)m.:x,je~. • 
-I-i \IIedlT c 1"\:.I!ISlrar a \·a/.<lo de <Ir. a ustando-a lar<! cnntliçilc~ d.: pm clll. • 
·1.6 Medir c I'C 'ISlrar Tns c Tnu do ar (insul1am':llhl) • 

-,\ 



CO:"<jDICIONADORES UNITARIOS ("Self' / "Splitão" .1 "Root:Top"l 

11{'1l\ Id('nrir. conj ulUo/com lOllcnte/:.Ith'idade 

1 Ventiladores 

1.1 Verificar e corri\!ir lilllpeza tcarcaça e rOlor) e fixíl'~o do conlunlO. 

1.2 Venticur , comglf \.-Ibraçõe!'>. ruido~ :1Il0rma1S c <lque..:irncllIo anomlal Jo, 
mi1n(;"I~, 

1.1 I.unrifl..::ar man..:ai~. 

L. Vcrifical' e t'oITi,l!.ir \iazamellTo~ nas Il1nçôes flexi\.-eis. 
!.; Limpar Siqellla de drena 'em. 

1.6 Verificar e eorri~:ir o estado de amoneccdorcs de \- ihra 'ã'l. 

1.7 Veriticar c COIT;~ir a opcração dos t'tmlrolcs dl~ vaLilu. , Motores Elétricos 

::!.I Vt:ri1icur <: corril!il " fixaçãll e a existência de su ·eiras. ll<lIlO,; c corrosão. 

2.~ Veritit'ar e COIT1t!ir o sentido de rola ·;\u. 

2.3 Verific.u· e corrigir vibc.l ·õc~ e ruidu~ !lnUlmai;;. 
2,4 Lubnticar o;; m:mcal~. 

::!.; Mc,hr e rCl.!lSlmr tensão entre fa~c~. 

2.6 Medir e reglslmr corrcnte..::m cada fa~..::. 

2.7 Medir e registrar a resistência do isolam!;nl<J. (caso scja ob~ervado declínio 
acentuado cm rd:u,:ào :'1 úhima medida. altcmr , veriticação p3nl , 
pcnod1Cuj.Jdc: Qudrimcstral. I 

3 Poliu e Correins 

:3.1 Veri ticar e corrigir a e'(lslêncm de sUJemls. dano~ c dC~I!a.~tes. 

3.::! Veritícar a tensão e fi 31111ha111C11l0 do eon unlo 

3.3 Sub~tifU'l' o Ol!O de corn::ias. 

3.4 Veriticar e corrigir a tixaçàn da~ Pllhas 

• AcoDlamenlos 

41 Ver; lic<lr c <.:orrigir <l fixaçZlo c :1 existéncin de sUJeiras. d<lno~ e de~g:l!õtes. 

4.~ \'l'rilicar e I.:orri.l!-ir alinhamcllIo, vibT:lçõe~ e midos anonnais. 

5 Filtros Secos 
5.1 Veriticar e cOlTigir.l t:xistênóa de suieira. danos e corrosão 

5.::! Verificar c eorril!ir frestas dos filtros 

5.3 Medir e r('gi~trar o diterenclal de prc~sào (n:lo t;lvá\·ci~ I 

5.4 Verificar e corrij!ir o Justc da moldunl du filtro lU estrutura 

5.' Limpar (1 elemento filtrank trocando St: necessário. 

• l'illros Embebidos em Óleo 
(l.! Ver; ficar e corrigir a exi~tência de sujeira. danos e con'o~<1o. Lavar o filtro com 

produtCl de~cngr:l',:anle e lIlodoro. 

6.::! veriticar e cOITi~ir frestas dos titrros. 

ó.~ Veriticar c corri ,ir o a liste d:! moldura do fittm na estrutura. 

ó .• IlllIpar \) filti"t). 

6.5 Aplicar óleo /inOOorOl no elemento filtmnte c escOlTer. mantendo uma lina 
pelicula de óleo. 

('.6 Suh~tlllur \! c!o.::lI1ent,) filtrame 

7 Gabinete 

7 1 Verificar e corri ,ir a cxist~nL'ia dc su·.-:iril. dflll0S c cOITOsfio. 

7.2 \wiflcar (: corrif:'lr a \'~daçiio dos pameis de fechamento doJ I!abinete. 

7.3 Verificar e corril!ir o e~tado de çon"ervacào cio holamento krmo·acu..~lico. 

" I!:vnporadores ( Refrigerante' Ar) 

".1 Vcriticar e com.!;!1T a cXIstênci3 d, SUJeira, danos e cOlTosão na moldura d" 
serpentina , na bandeja LlVar , bandcJa , scr[lemilla com remoção II.: 
biotilm..: /loJol. ~em uso de )rodllto~ de);cllgrmwnte~ e corrosi\os. 

R::! Veriticar c cOlTi}!ir 11 CXlst":nciu de al!enlcs (lIt: Pft' udiquem a troca de calor 

iS :; Limnar .IS ~Ul1l'fticle~ do laJo ar ou liquido rdri~!;r:J.11Ie. ,. Vo.::rificar e corrigir a va7iío d" ar. cOllfomK proJcto. 

85 Medir c r!;gl~lrflr J~ temp .... ralUrfI<;. e pressões. na condiç;'io de plcnn V,IÔO de 
ambos \I~ Iluid'ls n,lS P\lIItos de entrada e saida. ,. Vcrificar c corrigir (1 Isolnmcn!() tcrmico do com "loncntc (ins lc'ao \'isual ) 
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~ ~ Medir c n:~islr:lr () "!lpcra uccimcntl' o 

X.!' Váilicarc corrigir llllpcraçiio de drenagem de água da bandeia. o 

K'i Vi:rificM c corrigir n existencin de vrm1ment(}~ internos c cxlernos o 

9 Condensadores :1.5!ua I a.r) 
9.1 V'criticar c corrigir li 1:.'UslC:m:lll UI;; agt:ntlC~ preiudiciais a trvea termic;\ o 

1.),2 Limpar as ~uperficies de troca de enlor (condens. Ú!!;tl:I) o 

9.3 limpar as superfícies de troca de calor (condcn~. ar). o 

9A Verificare corrigir O~ fluxo~ dos fluidos o 

9.5 Vcriticarc corri!!!T VJ.7.amCIll()~ miemos c cxtcmllS o 

9,6 Limpar (J si~l",ma de drenaf.!cm o 

9.7 Medir e registrar as Icmpcr<tlllra~ c ;I~ prcs~õc~ na condiçil.n de plena va/ilc) de o 

allloos O~ tluiuos no~ pontos de L'nlr3c!:t c ~aída. 

9.' r..tedlT e registrar o sub·resfrinmento do 5istema o 

1<1 Compressores 
10.1 Veritil:ilre corrigir a e,<isténcia de sUleira~, danos e corrosiio. o 

10,2 Vcrilieurc eorri~Ir" 1I.\ul,:iiu l'" cXI~t':neia de vibra 'ões ou roidos anonnais. o 

10,:- Medir c rcgiwar tCI\~ilo entre fil~e~. o 

104 Medir e registrar corrente em cad:1 f.1se o 

10.5 Medir e reglslrar a resl~léIlCi:1 de isolamento. (caso seja obscn-:ldo dt"dínio o 

accnllmdn cm rcl,u,:,io ;i úhirna medida. allerar , verificação pnrn , 
m:nodil"IJ.!tk uu:\Jrilm:stral.) 

10.6 Verificar c corri"ir o alerramento o 

10.7 MciJir c rCl!i~lr.tr;; nrcs~iiu de \lIe ~ãt) unlo 30 eomprcssor. o 

IO,R MciJir c rc."i~lrar a temncmtllt11 ue "'UI.: <io uniu ao com )re~Sllr. o 

10.9 Medir e re 'imar a lressiio de descarga junto ao compressor. o o 

10.10 Ml"liir c rc ,i~trar a lempCnintra dc de~eJrga 'unto ao compre~sor. o o 

10,11 Verilk::Jr c eorrigir o nivel de ó!.:o no VISOI. o 

lt112 Veritícar e corrigir o funClo11amento do~ dl~po~llivm de segumnl,:a (pressoslalos o 

de ;llla, h:lixa, óleo) 

10, Li Medir e rc 'islmr" nres~iill difcrcnl"ial do oleo. o 

10.14 Veri Ikar c corrigir li funclollllmento da reslstencia de cianer. o 

10.15 V .... riJiulr e corrigjr () funcionamento das válvulas de servico, o 

10.16 Vcriticare corrigll' a t:'úst~lll:ia de \.-azamentos. o 

II Circuito Refril!erante 
II 1 Verilic.lre corrigir" fixal;JO e a exisl~ncia de danos e corrosào de IUbull1çiic". o 

II . 2 vái lIl"ur e corricir J ..::xistêlKiJ d .... U.11l0!> IJO isobmenlo I"nnico . o 

11.3 Verificar e cen'i"ir a existência de danos nos compcnsl1iJorcs de vihra ';io o 

liA Vcriticllrc C(\rriJ.!ir ri e,i~tênda de bolhas~' umidade no VI~or d .. liqUido. o 

II S Vai Ikar c corri"i .. UlICdl1 dc nres..,iio no filtro secador. o 

II,tI Verilie;lr c cen'igir \'<lzamentc> {te l!,i~. o 

11,7 Veriticarc cnni).!ir JtUlI 'ão du "úlvu)a snlcni'Idc. o 

II , VcrilíClIT , corrigir tixm;ào , NJlamcnto do hulho da váh'Ula de exran~iio o 

t..:ml0sl:itica. 

" 1':linéis Elêtricos c Eletrôllico~ 

" 1 Veri Ikar a instalação qUHnlo a~ !>ua,~ condiçucs, c~ i~tênclas de ~lIJelras, danos c o 

corrosão. 

11,2 Limp:1r o~ ekmentos e eliminar os pontos d .. eorro~.'io. o 

I:! ,3 V.:rilkar , t'orriglr " [lIo.::iomll1l<'nlo e (ix,Wào dos componentes o 

el{'lromec5nicos t fusivelS. botoeiras, l;'impadas d, sinalilaçiíü, conWlOs de 
eOl1l1ltllra~, capacitorc~), terminais, conexõcs, eahos, harramentos, ~istema do 
alcIT"Jlllcnto, rc:.!t"J<,:rlanJo. 

I :!.~ \o·..:rill~ar<: (orri!.llr J alua ':JO do sistema dl" ]lartiua c intcrtravJmenlos o 

1.:!.5 Vl!rilll"ar l" I:llITi!!,ir. rcgul,mdll os elementos de pwtcçiio (relés). operaç,]o e o 

l:llnITlllc, Confl.lnlle;1'\ cundiç.:ics de rdi.:rências, 

126 Veril"it:ar c corrigir n I"mll"ionam.:nto d(l~ ;tlilmlC~ \'is\Htl'; c ~(lIl(lroS, e orcraçãn o 

no m(mo manual. <lulOmalico..: remuto. 

"yY 
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CO~D1CIONADORES DOM ESTlCOS l"Janela" I"Mini~Split") "- ,/ 

Item Idenl ir. cunjunlofcomponenldalivid:lde M T S A 

I V('IIIi1ador('§ 

1.1 VCrlficar c COrm!IT lim )eza (carcaça e mlor) e Ílxaçi10 do c0I1-unto. o 

1.2 \'~ri ficar , l:Urrlglf \'ibraçõe~. ruidtls Jnormals , aquecimento anormal Jo~ o 

nunc,(j~. 

1.3 l!mp:lr ::.istl!ma <lo.! dn::n,1~cm o 

IA \'cn lícaT l' corriuir I] estad() de :tmortcceJIln''i ue vibm 'iiu o 

2 \10tOTeS E:lelricos 

2.1 Veriticar c corrigir a tixaçiio c a cxisti::ncia de sujeiras. danos c corrosão. o I 
2.:: Vcriticar.:: corriuir vihraçõcs c ruido" llllonnais, o I 
3 Fi II rol> Secos 
:U "cnficar c COITI 'Ir a cXI~lêm'la UI! SLljCIr:.L danos c conw,'-io o 

3.2 \'cril'i<..'aT C cUrrlglr Irc~la ... Jo~ tillro~. o 

3.3 V<..'ri ficar l' l:OlTilúr u ajuste dil molJLlr<l do filtro II'L estrutllra. o 

:-.4 limpar () ckmCn10 filtrante l1'Oc:\l1(lo),c n('cc),\ario. o 

4 Gabinete 
<.1 Vcriticar c corri 'Ir a cxi~lên~tlI do.; su eira_ o 

·u "crilicar l' corri 'ir a eXi~ll:nCta de danos c eorro~ão. o 

4.3 \·erifi,·ar e eOlTlglr a vedacào dos I"!allléi~ de ICch3illcnlO UO I!abmelc. o 

4.5 Vcrilit'J.r t: l:orri ,ir o estado de I:on~erva 'iio uO isolamento termo-acústico. o 

5 Entooradore5 
51 Verificar e ccrrigir sujeiras. d~mos , rorros;to na mo1(lllra da scrplÔtllina c "' o 

bandcp_ L..1\'ar a i);lIlckJ::t c ,crpClltttl::J com remoção rI.;: hlofllmc (Indo). scm u~o 
de proullto~ dcsenl!rit\,Ulles e corro~ivus_ 

5.2 "crilicJ.r C coni~lr a l:xI~[êm:la de Jl!o.;nl.,;~ QU": nrCjudiUUl:111 ii truta d..: calor o 

5J Limpar u aklado. o 

5A "crilicar e eom 'Ir a uperJ 'ão de drenagem de ;í.gua da b,mde]a, o 

5.5 "cri ficar c corrigIr <I cxi~lé-lIcia dc vazamcntos iutcrnos c cliternos o 

6 Condensadores 
b.1 Vl'rifiç'lf ç l'omglr;1 eXl\lé-nl'la de ;tgenlt:s preJulllClalS a tnll.:<l lcmllt.:a o 

6.2 l.impar O aletado. o 

6.3 \'crificar e I:om~m o tluxo Jc ar. o 

6A \ 'criJkJr c I:onigir 'Va;c<Hnt:nlo~ inll;:mo~ t: \:),.krnos o 

7 Compre»or~s 

7.1 V~ri ficar e CI,rnl!lr:J cxi~l~ncia de ~lJiciras_ dan()~ I: corros;I!)_ o 

7 ' Vcrific<lr c corrÍlúr:J lix;! 'ãll I: ii (;X l~lC:ncia dc ~ ihr.u;ik~ "u miJil~ illl0n1Jai,,_ o 

7.3 Verificar c I:ornl!!! o a1crmmcnlo. o 

'A \'erificar c CQrrt\!ir o funClonamenro Ó~ \;ilvulas de ser. iço. o 

7.::- \'crilicar c clllTiglr o fUllClOlHl111cnto dos disJlo~illvo~ Ile ~egurallça (pre~~ostalOs o 

de alta, b:Jixa. óle(J) 

• Circuito Rt:frigerantt: 

'.1 \'erilit'arc cum 'Ir a lix;J'uo, lbnos e <l corrosão n;JS tubulaçôcs_ o 

IL~ Vcri lit'ar t: cUITIgir a c),.i~kJlúa de dan\ls no lsulamenlu lcmlÍcll. o 

~J Vt:riJi('ar c çurn 'lr;J exi~kn<.:la de d.:mu~ no~ c(Jmncll~ad(Jn:~ de vihra ·ãu. o 

8A Verificar e corrigir queda de pressão no filtro sec:ldor. o 

8.5 Verificar e I:om 'Ir Vil/ .. amcnlu de '<Í;,. o , Painêis EIHrico~ t! E:lelrÔllico~ ,.1 Vcriticar a instalação quanto ib suas condições. e\lstêllçia~ ue ~ui<;:ÍrJ~, Janos c o 

comls;"io 
l), ::! LUllll<lf o .. l'1t:11lt:lllus e clul1\rmr os fXlntus de I:orrosilo. o 

,J \'crilícilf e corrigir () funcionamento e fi'\ação dos compollentes eletromcc;inlco,; o 
{fu~i\cis, botoeira .... himpadas do ~inHlila(,:i'iu, eunlato~ <te el!n1atom~, 

ç;Jpacitorc\l. temlÍnals. cunl:xik~. ealJOs, barramentos, slMcma de aterrallll:nltt, 
r ... a )crLandu 

'IV 



• 
i ... \álflol! c: cnrnCII ti t1luuçiiu do Slstelllõ) ue )<lrtu.la c intertraval1lcnl(\~ • , 
95 \"~·IIIi.;al , curngir, re~ul;)ndo 0' elcment<ls do l'!r(I(C\'JO (relês). opcr:J\';10 , • 

cllnlTok. c:onfl'rmc :I ... condiçii.:s de rcli.:rêl'k:ias 

9ó \'cfifle:!! c COrri,gIT II funCUln,/lllcnltl lI"s 3larllle~ vj$uais e sonoros. c (IjxTaçào • 
no moo" manual. au!omalico 1.' remolO. 

_1 \kJir c n: 'I!olrar Icns.ill • 
•• \kdir c TC 'i~lrnr ":llm:nlc • 

SISTE\HS t: Ql'.\DROS [lÉTRICOS 

ltelU I d('nrif. con j II n to/com pon enre/ol j\'id lide M TIS I A 

I. Sblcmas E1êlricos c Eletrônicos 
I I VCrtfH.:aT" mSlalaçiio quanto as ~Uil~ cemtliçiics. c)(I~[ênr.:i<l~ li..: 'UJCIrlIS. danos c • 

I:Orm"à(l. 
I,~ Lunnar (lS elementos e dimlll"r 0" Dontos de corro~~o. • 
U \.'crific~r , cornglr o funciollilm.:nlo , fixa"ão uo, compol1cnk~ • 

cktrol11l'cimicI )-.( HI\í VCI'. ho!ocira,. lâmp;lda~ d, sinJli7.<'Içiio. contatos de 
\:1'11I;ILlIl'a" \:<1pal.:ltorcs), H:rmil,ai~, conexões, cabos, h;1rr.111lcllt,,\ c <;1<;ICI1111 de 
Jlerrall1ento, reapertando, 

IA Verific;lf c corri 'ir a aIU:, ';io do ,1~Lcm;j lh.: uniu;!!; intalrJvaJllc:nt"s • 
[j \'crilicar o C{)rri~ir, rq!ulanuo o!> dt:mcnlo~ de prolc.,:ào (rek~), npo.:r:u,:i'il' , • 

controle, C(\nfoml( as condicões de refen:nc:ias, 
II, \eriflcar t corrigir o funcionamento dos al:mnes \;~uai .. c sonoros. t: opcr.u,iio • 

no ITIIw.!11 mAnuaL ;luwlI1:itinl c remoto 
. 



AI\EXO 02 - MODELOS DE ATESTADO DE VISITAI VISTORIA c DE 

DECLARAÇÃO DE DISPEl\SA DE VISTORIA 

DECLARAÇÃO DE VISTORIA - PREGÃO ELETRÔNICO 1\" _1 __ 

Ccrtitico :sob as penas da le1 que a empresa ______________ _ 

no Cadastro Naçional de Pessoa Juridica. CNPJ/MF sj)b () numl:ro __ _ 

sed~ na por inlennédio dota) 

. inscrita 

,com 

Scnhor(a) 

_____________ . indicado expre~samellle como seu represenlante e dos 

seu(sl responsável(is) lt!cnu.:o(s) ______________ _ 

declara que \'j-aoriou urna amostragem dos locais onde serào prestados os serviço,.:; oh;cto do 

Pregão Elctrõnico n"_i __ e que tIve conheciml!lllO dos 1000:ais da reall/açàn do>; .,ervl(;os c 

veri ficou en:muais ocorrências que possam tcr influência na formulação da proposta. sendo 

vedado futuramente o requerimento de aditamentos. com alegação de desconheclmento das 

conulçücs para rr.:i.lIlL"H;ào dos :>crviçus ubjcto deste pregão. çstando ponanto. em condições de 

apresentar proposta de preços. 

Fortaleza-Ce. I 

Representante Legal Assinatura e Carimbo 

Rcsponsãvel TécniCO - Assinantra c Carimbo 

Responsável Tecll1co A,sinatura te' Canrnho 

VISita Realizada ao Palácio da Justiça (Cambeba. Funalt:/ .. v'CF) 

Ciente. em --'--

Coordenador de Manutenção de Equipamentos 
~ 

'{j 

\ ( 
7 



·~ OECLARAÇ,\O OE OISPE"ISA 01: VISTORIA - PREGÃO ELETRÔI\lCO:-;" 

I 

Certltico soh as pena" ela lei que a empresa --- . inscrita 

no Cadastro I\acional de Pessoa Jurídica. CNPJJMF sob o número ________ ' com 

sede na por intermédio doía) Senhor(a) 

indicado expressamente como seu n:presentoulte e dos 

Setl(S) responsa\"el(is) lecmco(s) ______________________ _ 

declara o Tribunal de Justiça do b:stado do Ceará deu acesso ús dependência<; das cdilicaçôcs 

onde e:-;IJu instaladus llS slslemas dI:! ar condicillnado ubjelo deste rregão Flt:lTtmü;(J e que 

dispensa a vIsita/vistoria téemea. assulllllldo todo c qualquer risco por esta deCIsão se 

comprometendo a presmf fielmente os serviços nos termos do edital e dos demais documentos 

que compõem o rrocC'sso jicitalÔrio. Declaro. ainda. não poder questionar desconhecimento dos 

aspccto~ que possam inflUIr direta ou indiretmnente na execução dos serviços e na formulação 

da proposta de preços. 

FOT1aleza-CF, ____ 1 __ 

Rcpn:scl1tanlc lcgal- Assiniltura e Carimbo 

Responsável Tccnico - ASSlllnhml c Carimbo 

Re~p()""ávt!l Tecnicn - Assmatura e Carimho 

/' , 



Al'mxo 3 -MODELO DE DECLARAÇÃO F1 • . 111 

I &--c-! j) I , 
DECLARAÇÃO DE CO,<TRATOS FIR\IADOS CO\I A lr<rcIKIHA PRI\AJ)A E 

AD\II'1ISTRAÇÃO ptBUCA ----
Declaro que a crnprc~a • IIlSlTlta no 

C'JPJ (MrJ no inscrição e~tadu::Jl no 

c~labclcciJa cm _______ . possui os ~cguintcs contratos !inundo:" C0111 a 

inicJati\i.t ]lrivaua e a aumimslr.:.u;ão públu,;a: 

"orne do Órgão/Empresa Vigência do ('onlralo \ aiO!' total do Contrato 

Valor lotai dos COlltralO!; 

Local c data 

A::;::;malur.l ..: carimbo do emissor 

OlHeI" ação: 

Alem dos nomes lius ,jrgãos'cmprl'::;;\::'. o lu.:ilanle lJevcni Jllformar lambem o endereço cOlllpkto do'< 

órgãos'cmpn:stLs. com os quais IC111 cuntmlm. vigcl1k~ 

\ /~ 
Jy 

~. 



, t\l\EXO 4 - NORMAS nF II\STAI.i\Ç,,,"O 

C,.-iTlIO I-OR.l1'1IVO 

(] pr..:s..:nl": dOt:UOlClltO leln por ohjelivo ~stabekl:cr o ... r":4uis!tos hitsll:oS rara Ilblalm;ào 11 ... 

"'Sterna d!.' ar l:ondklonauo ITpl) mini-sr1il nlo dut"Jt), de 9000 4160.000 Blu:h. nos prl,."-dim, do Tribunal 

d..: Justl(,'J do btado do Ceara Fstc documento comrleta-~e cmn o~ \Ianuals de In ... t;JI.a~ão tllJ" 

fahm:antcs, bem cumo Iltmmts l:onslanlcs nu Capitulo 2 J~<;lc documento. mio pod..:ndo ser considl'rnun 

nenhum lklcs cm ~cparad(l. 

o estabelecimento destas Nonnas akm li!.: garantir um:! padrollIL:'U;ão exigida pelo Tribunal tk 

Justiça do Estadu do ('c,Ir .... facilita u trabalho dL: <111:\li<;(' c fi~cnli7açiio da cxe":llção da (Ibra. 

0ll1f3S in"tn.lçõC'~. circulares e avisos, indmive alkf<u;ô\.!s dcsW'i 110nn3 ... , podem ser tornel:itlos"l 

qUJlqm:r ll:lllpO. t1c\cntlo ser .Hl:lltlltlas peJa CO\!TRA'IAL>A, 

ToJ:I~ J~ dl~po~lç~s destas norma .. ~ii.n exigencias hasu;:I:. para .1 aprcl:laç;Jo e consequente 

apmvaç;1o <.I.IS rdi.:ridas mstahll'ôc:-._ A apro\';,u;iio dl:"ssas pdu CO'\TRATA\JTf. nln constitui 

... ubSlJIUu,;Ju dI! rc",poT1sabilidadc em relação a solide7.. ao hnm fUlll:ionJlTIcnll) <.Ia~ instalações. a~Slln 

tomo das c\lgcm':la~ lT1unicipal~ e das conce"~lon:Jrias l1.: ~cn I~'O pübhco. 

C.\llÍTtLO 2 - "\O"-I\1\S "\,\ClO"\"\lS r I~TF.RN\CI()"\I~ 

[n"talações de :Ir-condicumadil Sl ... tem:l~ ccnlr:lI~ e llllJlarios - Parte I, 

PnlJcto d;,\s IIlslalaçucs 

"B'\T NRR 1 (,40 1-2 Instalações de af-condióonado 

P;H"iillh':lro~ dc (Ol\fllrlO Il'nnleo 

Si ... \I':IIl;\~ ccntratS e lIn1tar;os - Parte ~: 

~. AR\' :-.rBR 1(1401-.1 In~talações de ar-comlil:ionado Si~t...:m;t~ Ci.'llIr:lI~ e 1I1l11ários - Parte.1 

Qualiduuc do ,Ir IIllenor 

4_ ,\HN 1 I\BR 5410,::01)4 Instalaçues eldrlcas de baixa Icns:-IO 

5. ASHRAI:: .\meneal) Society ofHeating, Refriger:ning :md ,\ir Conditioning Enginccr~ (fonte de 

referências par.! sistl.:ma dc ar condiCionado, rdri!}.craçiio I.: aqu"':l.:lllll·nlll) 

C.\ píTllI.O:\ RFrOI\1END,\ÇÕES C.ERAIS 

I. Dl"\'cra ~(r li.:tto IIIll pbncJamento cuidadoso da Iw.:ali/Jçâo d;L"; unidade ... para c\--itar e,·entua.is 

inlerrcrênci:h com quai~quer lipo;;; de inSlalaçúes.ia existente ... (ou projel,KJaS), lal::; como IUstalação 

ddrir.:a. I.:anailu\tõn 1.1...- iÍg:UiI, "'-~goIO. ele . 

. \s umdade" dcver.io estar h\Tl.'~ de quaisquer !irl\": dI.: tlbstru~'ào eh ... tomadas de ar de retorno ou 

insutlalllcnllJ. 

_,_ .-\..; unidadl!"s dc\-cl11 eswr n;vdildas ilpÚ~ J SU;I illslala~àtl. 

4. U Illstalador dc\'cra alentar para 11 corrcto dimenslOnaIllento das Ihaçõc~ para ~lIstentaçào da 

llnic1:idc (tlIoo·francesa, viga .. , suporte ... paralusos, cid. uC\-l.:mlo. para ISSO_ 

dlll1l.:rtSlllllal~ I.: (1 [lt,;~(l das unidade ... nos calillngos c manuais dos fahrie:lIllcs. 



5. 

6. 

7. 

o local Jc inslilhll',IO (\.,:\1: kvnT cm cllnsidcrnç{io a pos~ibilidadc de e,ecufar ti.llllra~ tllant 

p~'n1ll111HJo rÚcd aCl'SSll au !Ile~nll!. «cd ,t'<=----
O local dc\c possihilil<JT a passag;;:111 {I;l:-. Lwhula~ôt:s (tubos do ~i~tel1la. fiaçàQ elo;!lrica e dreno). 

ConJcrir alcnsão de alLl11l.;Tlwção na placa de identificação dI) modelo adquirido_ 

C \ PÍTULO -I-II\STAL.\Ç.\O Oh Ul\Il)AlH: ~Xll::J{'liA 

A alvenaria escolhida deve suportar o peso da unidade. 

2 rvilar instalar no chào ()lI local onde haja circulação cOn.,tanlc de pl'ss(Ja~. 

3 O local oJ}{,k ,>CfÚ Itlslalaoa ,\ ullidade dc\'\:- ~cr firl11e para evitar pos .. i,cis oscllaçoes. 

-I SeleclOllur um 11l~ar 'ieco c vCTltilado. 

:;. Sdcclonar llllllugar Isento de poeira ou outras partículas cm su~p('nsào que por ventura possam rir a 

obstruir () aletôl,do da unid.ldc condensador,1. 

fi, '\ào lIlstahlr próximo a fontes de calor Oll v<lpores. exaustores OLI g<lse~ inOamú\l!is. 

7 Evitar insw.lar em loeais onde o equipamento ficarú expostu II ... enLo::, preuulllinllnles. ehllva r(lrtc. 

umidade e a poeira. 

:s :\50 Instalar em locaIs m·..:gularcs. dCSlllvelados. __ obre gramas ou superficies maci:lS 

') Dc\..:rào s..:r insLal<.luos l'O\tns d..: borrachil IlpO vibra-stop JUlHO aos pC'i da unidade para absorver 

VIbrações ~ evitar midos indt:st:Júvt:is. 

10. '\ilo illstabr::l:-' unidades de muneim que <.l descarga de .Ir de um" unid"dl' se.!J <l tumada de ar da 

outra. 

II As unidades devcr50 ser IIlswladas dc lumw a rcspcilur ngorosam.:ntc os cspJ.r,:amelll(IS millJlllOs 

prc\Ísto~ nm I1UIIHI:US c catúlogos do rabricante. 

CAPÍTULO 5 -1r-íST.\LAÇAO DA Ul\IDADI!: Il\TEI{'\A 

1. A posição da unidade deve ser tal gut: pt:mlita a melhor distriblliçiio do ar no ambIente. re~peitada 

as lil1li13çoe~ de fixação da wlidade. 

2. A ah·cnana c~colhida devc ~uponar o peso da umd'l(Je. 

3. O local onde será IIlslll];lda ii unidade dcvc scr firme para cvitnr pn%i\"ci~ oscilaçõe~. 

4. A uniJadc intçma Jc\'t: l'k:ar di~I;H11c Jc pdo llu.:nos 01 (um) Illdro lk ap'II'I.:lhos C]CIIIC,IS l: 0,5 

metro dt: lâmpadas t1uorcscenh:s. pois pOlkm causar intcrferência clctromagnl!llca no "1I1al do 

controle remoto enviado rara ii uniJa<.h! intema. 

~. F IJllprcsclIldivcl que a unidade c"aporadnr[l possua linha hidniulic[I isolada lermicnmcnte para 

dn.:nage1n do eOll!.knsado. 

6. A mangueim de drenagem deyc c."tar por baixo do~ tubos de cobrc. 

7. A tubulação lIa drenagem devc possuir dcsll1vcl dc no mill1mo 5','/Q. 

~. Esta hnlw hidrúultca nuu dc",,; pOSSlllr d iàmetrn inrerior a .1/4" c deve possuir. logo após a ~ajda. 

sifãu que garanta um perfeito caimento c \'cdaç50 do ar. Quando da partioa lIlJ(.:ial C~IC stlTIu dcvcra 
-:;, 

sef preenchido com á.gua, para C\ Itarque seja SllCC1Ul1WJO ar da linha de drenagem. ;f - ('"ti., 



CA PiTULO 6 - ESCOPO DOS SERVIÇOS 

6.1 - Sen'iços Incluso .. 

rornecimenlC'1 de mfio de ohra ~speciallí'..ad(l. 

2. Trampl.lne Vl!rtl~:ll e IwrilOnlal do cquirmllC'11Io. incluindo fnrnecimcnto de andaimes. escadas. 

caminhiiú l1lunck. talha, alpinistas, escad>ls, entre nutros: 

3. Eljlllpamo..:lllus. Tl1ah:ri"l~ c 1J\.:illallll!nlo~ IH . .'(,"cs~;lrio~ a garantia da ac{'~~ihilidadc do~ trnbalh3dore~. 

com sc!:,urança, uoloca1 onde ~ctã~) rcali/ados O~ serviços; 

4. Insl.da"àu da unidadl' interna (cvapomunra): 

5. InswhH.;ào da untJauc exh:ma h:ondcnsadura); 

6. Cortes cm pi'lrcd~ para embutir mbulação frigotifica c dreno; 

7. Inh:rlig"ç:;o fngurífu:a. com IUblda~;Jo d~' cobre aparctilc. crllrl.! as unidades interna c ('''tema; 

S. Fixaç;10 da rubulaçiio de cobre; 

q. holamenlo h~rnll\:o da tubulação de cobre: 

10 Intl.'J'lignç50 eJétrica entre a~ ul1idnde~ inten13 e externa; 

11. Instalu<;ào ue canuletas c acessórios para embutir tubulações (com material rornecido pdo 

CO~ rRAT,"TF): 

12 Fxccut;ilo de furo em alvcmma apenas pmu passagem Lia tubulat,:ão: 

1_'2. Instalaçiio de POll{O de escoamento de água (dreno) com caimento aut:quauo par.t as uniuade.'): 

14 , RCilli/.:lt;ão ue vácuo n3 tul)lllaçâo frigorigcna: 

15 Te,.;tc de funcionamento do ar conciicionado; 

1 Ó, Orientat;,iu dus n.'cursos e fUllcionaml!111') do condicionador de ar ins!a1:1do. 

6.2 - l\1alcri:li~ Inclu .. o~ 

I. 

3. 

4. , 
6. 

~. 

9. 

RLlchas, parafusos. rorcn~, amJelas, chumhadore" e cinta de amarração: 

Tubos de cobre com isolamento Il!rmicú, tlangcs e rorcas; 

Ahraçadeir,ls ll1eL:í1ica~ e ue nylon: 

Cabo pp: 

ACJhamento para furo da parede: 

Fita de PVC par:! protel,::io t.Jo Isolamento Il'nnico: 

Tcnninais eléhicos e !ita lsolanle:, 

Calços de borr'lcha pam unidade eondens"dora: 

Suporte (müo francesa) para unidade externa (c<lndensad<lral. quando necessário: 

10, Material para drCIlO (tubo de PVc. curvas, joelhos, cLlla. etc.l: 

6 . .1 - Item de Responsahilidade do CONTR.\T.\'lJTE 

I. Inst;llaç:io de ponto de alimcnt3çii.o cll!tric3 (ponto de força) próximo il unidade condensadora 

(maXlmo 1 mI. com tl!sjuntur exclusivo c de acordo com a voltagem 

regll1nmentadonl~ vigentes: 

do cqulpamelllo e nOrnlc'lS 

~ 
~\~I-=-



2 Fornecimento de m:lterial para alimentação elétrica (disjuntor, cabus ehhricos. clctrodutos. c 

passagem. etc.): 

'Hf{ J Udi--;" ., 
f!" ',. 

,, [~lij, ii? 

~k---. , 
3. Instalação dI.: a!..:rramcnlQ junto aos cqmp.:lIllcnlos para e .... itar descargas clétrica" inde"ejadas: '-.. 
4 Fomecimento de material para alerramen1U (ha'\tl..'. caho. cktroJwo, calha, elc ); 

5. Fnrnccl!Tlcnto de canalel;ls c acessórios plica embutir tubu],[çõCS; 

fi. r-xec\lç5.~) de Sef\'lçns de alvenaria: concreto. man.:t:naria. ge!'iSU e pmlur~ (excdO corks cm paredes 

p.tnt qUI: .llubldação fique embutida na parede); 

7 Serviços no àmbito da construçào ci,,]! tais comü: demolição de pan.:dc. rcwmpo~i~'üu de pan:dc. 

Illn'O d..: gl:~SU. pmtura <' acahamento; 

K Aulonz;h;õcS cabíveis de qualqUl:r tipo: órgàos aliciais. vizinhos. ele .. sem o qUil1 o SC!\IÇO niio 

poderá Sl'f n;alitadu, 

9. InfOnllar se exiSle rcslnção de dias ou hor:1r1OS de funcionamento. restriç.ão ~ ruidos de li.:rri\Tl1cnla .... 

l'll' .. 

10. Designar. e garanhr a prl.!scnça duranle toJo n período de realização dos servlçm. de peSSll:l 

responsavel pilfa acompanlmm\.:nlo ti.! cxecução do serviço. 

CAPíTLLO 7 - ESPECiFiCAÇÃO OE MATli:H.IAIS 

7.1 - Rede clclric:a 

Toda a inrr3·e~trulura delrica dCH:rú scr fornecida c exccutaJa obSCrv~1I1do a norma NDR 5410. 

2. '50 "erão pennilidas quaisquer emendas de nos ou çabos em meio dc lance. dC\'l:ndo as conexiks 

ser feiws cm bomes Oll conectores do cqulpmncnto. 

3. De .... era ser m~talado um di"junlor para cada cqllipam .. 'nto. NllnC;! conectar outros cquipa11lento~ 

dl:trit:o~ no me"mu CIn:Ullo. 

4. Os disjunton; ... ulili/adllS deverão ser de primeiro ll!iü e de boa ljualidaJc do lipo rctaldadt.l Ct.l11l 

c<lpacldad..: .. ·oIlH.:rcial imediatamente superior <l 300.;, da corrl'ntl' nominal rx' Para um 

condicionador de arde 10 A.ww.r um disjuJltor de 16 A (imcdi<llamentl~ sllP ... rior ii 13 A'). 

5. Rc(.;om..:nda·~c que os dlsjunlore-; de proleçào ~ejam instalados <1 uma distância maxim<l de lU (de/.) 

melros do apardhü. 

Ó. Todos os p<1l1lelS c condicionadores dcvcniu ~er <llCrmdo~. 

7 Devera ser previsto um ponto de força individual para cada um dos condicionadore:s. 

S. Para o~ cabos de alimcntação dc cOlUnndo entre a~ unidlldcs. rccomel1dn-:sc i] utll!;t';lÇiio de c'lho pp 

de cobre hitola minima 1.5 mm~ 

9. vlmto emhora {l ponto de força nào faça p:.me: do Io:s..:opo da instalaçüo du ar çnndicion:H.\tI. n 

inslalador deverá ohservar se as bitolas dus cilbu~ c1étri('o~ de idimcnlm,:ãlJ ell.-lnCil e ,llcrr;HllCnto 

estão de acordo com a nomla NBR 5410 da ABNT 

7.2 - Tubulação de Intcrli~ação 

, 

A tubulação frigorífica deverá ... er construída J(' Lubos dc cobrc espccifico p:Jfa 

lI('ordo com as normas da ASIIRAI::. 

O comprimento mininm da tubulação de couro.: l: de trC~ m..:\ros. 

n::fngcraçãC1 de 

'['I , 



~, As tuhu!açôe~ de\'crão ser prefercm:ialmcntc embutidas. salvo aquelas que por conveniência do 

CONTRATANTE devam fiellr ..::mbulidas em canaleta~ de rvc cspccittlm ... nlc proJ.:wdns c 

fabricadas para tubulai,'õ,:s de split::" 

4 Os diâmetros das tubulações frigoriJka~ c.h,:vt:r.lo t:star de aeOldo com as r~'cumc!ldações do 

fahricante. uc\em.lo ser Inilua em wll::.lueraç;'io as distância, c de~niveis de c<lda inslala~ão. 

5, Dev\!-SC di minar limnlhas. \!vitando deixar os restos dentro do tubo. 

f>. D..:v..:ni ha\..:r o rn;lximo rigor na luupeLa da tu1.mlaç:1o, scndo Ilcces<;ána a pres\unLm,:.10 de tod,l 

linhn Irigoriticn com pressào positiva de nllrogenio (300 psig). 

7, Cri ar tlange para as pnrcas de conexfto das vúl"ulas, 

iS, Quando 11(.:\;\!ssãrio. preparar tuho~ para solda expandindo as extremidades com alargador. para 

se"'lr como luva. 

9. "la sol{lagem. ulli17a1" um leve fluxo de nltrogênio na tuhulação para cvilar fultgem. 

lO. Ulili/ar solda phos~'oopcr: 

II I:': mdi~pensável ;] d..:sidf3l:lçiío das mbul;]çôes e e,'aparadora!;. A Jaixa de prt'ssão negall\'iI <1 ser 

atingida Úl·VI,.:-SI.; situar entrl.; 250 I.; 500 microns a <;cr mcdid:l com vaCUOn1etro, 

12."pó~ 1:17cr (l vúellO. d~ver;Í \er adieinn:Hlu press:io pO$itiva com gás refrigerante P'lnl que o ,úeull 

Sl'ji.llllH.:bmuo. 

1.1. Para equip;Jnlentos com dispositivo de c",panda 110 condensador as linhas dc sucção c liquido do~ 

condicionadores deverão ~er isolada~ separadamente, 

1-1. Pant equipanlerHOS r.::mn di~positi\o de t.!xpansilo 110 L'\illpowdor 'lumel1te a linha de liquido devt'rú 

ser Isolada (com cxceçfio de trecho~ de=nrro do ambiente dimatiLado. r.::a~o cm qlle as duas 

tubulações d;.:\er~o ~er i~oladits separadamcllh';). 

15. Os trechos do isolamento expostos ao ~fll ou que possam sofrer esforços mecànito:> devçr.iu po:>sllir 

acahamcnto externo de prolt'~ào (Um cobertura (.'111 alu1l1inl0 l:urrug:ldo paro proteç:'io ami-U\ 

16. Tuda~ <1<; tubuhçties de\'crào ~er devidamente apOIadas 011 suspcnsas em sU[lnrtes e hraçadeiras 

apropriadas com pontos de sustentação e apulo r.::spaç'ldos a t"adí1 15m. 

17. Dev..:ni s..:r obser .... ada :l necc!;<:;idade de adição de carga de gã~ e óleo lubrificante. sempre scgumdo 

rigoro~:mlcnl;': as r;.:coml:nd;]çõc~ .: respeitando os limites de comprimento cqui\'lllente e d..:snl\'cl 

Illl.heatlos pelo fabrÍ<:élnte. 

I ~ Em ("liSO I.lI.: n~'eessitlilde a(;(;rto da (;argil de r..:fnget"ante deverá ser nbscr\"ada a recomendação do 

manual do fabricante. 

19. Para o easu de lllsla(ac,:õc::, entre cm que as ullidndcs illterna<; e ('xtc'~mas estejam desniveladas por 

uma altura maior quc J (três) metros. o rnstalador deverá mSlalar sifões, segumdo a::, rccomcnd:I~'õc~ 

Jo r'lbric:mto.!. Ca~(1 o Mí1lluallk Instalaç.'io do fabricante ~eja omisso. as rec01m:ndaçõe~ da figura 2 

dever:'! scr sr.::guida. 

Cuidados 

I Os filhos d(' ('oh/"(' del'cm .~CI' c,'õfi,adns com c/lidado I'a/"(t lleiO d(tllificar 0/1 nmwrr algllm lipu de 

dallo rewml/gu/all/i'lIfv) 
, Sempre .Il'('!Jar (IS eXlremidade," do.' filhos. (/ fim de el'/far que .l"ujeims 011 IIIlIidade el/fll'lII 110 

il/(l'lú)/" dos !ilho.' 



3. 

I 

5. 

.\'iiv deixe que U {Ir. pOr!ira ou outra.l· impureza:. el/frem 110 sistema dr! wbl/(aç'iiu 

il1l'/ ,)1 tlrào 

"miler () tllho ,,~. t"OIu'.\,io seco evitando (/ssilll IIlIIiddde durmlf!! a imla/{/(;,io. 

0.\ IIIlm.\ diTem .1,,," cor/ado.l· CI}II/ cllr(m/ore.\ fI!lr(J{JrilldlJ.\. 

c 
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Figul"a 2 -11I'\t~laçãn de linhll.s com dcslIÍ\ds supl'rior à 3 (três) metros. 

CAI)íTlLO 8 - I'ARTIl>A INICIAL 

i\ tabelo abaiXO dd"ino.: as condições c 1I11l11c,., de aplicação e operação da<: uni(bdes: 

Tabela 1- Tahela de condições limites de llplicação e opcrução das unidades 

ituação 'alor IVláximo Admi .... ín·1 

cmpcnllura do ar t;.\It;rno ) oe 
cns~o .mação de ±lO"/(, cm relação ao valor nOllllnal 

)esbn inncea Illento de rede (unidad..:s oltag.cm: 2°·'0 
ri tiisica:-) "OIn;nlc: 10"1" 

\ 



.-\lIte~ de Ilartir a unidade, os seguintes item dc\'crão ser obserHldos: 

I 
, 
. 
~ .. 

Verifique a adequada fixação de toda:.. as com·xÕl.:~ eklrieas; 

(\lIllinn1.' que n.io há \'a7.amentos de refrigerante: 

Cllnlinne que o suprimento de força e compalÍ\d eom as (.',, ·-actcri'itica" eletriCJ" da ul1iJade; 

A'i .. ct!urc-s.:- que os compre"sore" podem:-.t' mOVimentar hwcmcnte sollle lIS ISlllitdorc:> U1.' vlbraÇ"ã1.\ 

da unidade clmd..:n'i;u.!nr.t; 

:". A'i .. q.!llre-se qUI.: tuda~ as vá"-'ul<ls de serviço c:-,(.10 na correta posiçào de operação (al,enas): 

6. A .. scgure-sc que a úrca cm tomo da unidade cxtcma (cundcnsadoral está IIwe de qll:lk111cr obstm<;iio 

na cnllada UlL ~aída do ar; 
, 
" ('(ln tinne que ('tClln't' uma perli;:ita drenagem e que 11;10 h,lJa entupimento na mangueira do dreno. 

qll<lnd\1 II cqulpnmento ullliz~lr comprcs~ore .. 'icroll. (l Ulslabdor devera obser\i.lr se as fases estiiu 

lW scqiK'm'ia ~·uITela. 

C\PiTlIl.O 9-G:\.R \'iTI \. 

(Iar,milr (l funcionamento da im:taJaçào e ,eus comp\menles p::lo praLo de ] (um) ano. <l partir da 

tlala Jc l.'ntrcga da instabeào cm tuncionallll·nto c a!>~IJJnlr tlw.bs a~ dC'i1l1:"a'õ dL' e'itacL1. e úngem, 

n\J.~I·dc-ohra e Illatenais de reposição necessari(lS.'lO cumpriment~' do" tcnn,h de garantia, 

ClPiTUO 10 CO'iSIDER'ÇÕES FI~.'IS 

I . ,\ ":\CeUç;l() das I n,talaçôe<: de ar condicionado de\'erá ser leita por msta]"dur legalmentc habil itado 

c lJualitic.tdu, A~ normas do, fabricantes de cqlllpamentO'i ilt1\.O~ c materams uc\"crão ~er seguido~ 

qllanlO ao cnrrcgamCnlO, trnn"porte, desearregamentn. ànna/cnamcntll e milIlUS":IO, 

., Tuda~ as IlUnllilS téeniea~ ;lJHerinrmenle citfltias dever;}o ~cr e'õlrit<lmentc ohcdl!eida-", Tnda-s as 

n(mllHS C'\ enLualm..:ntc citadas nas pranchas. quanJo for o I:<lSU. t,unb~·m devcr.io ser obcdceid:l~ 

J, A execuçào de toda a insmlaç;'io de ::Jr con(hdOllado dever:' Sl'r rC:lli/::Jd::J cm obserdncia :is 

rccomcndaçt"les do n,hricantc. 

-I LJurallle II mont:lf!em devem ~er l)Tevi"!o,, pela CONTRAT.\LJ/\ suportes provisórios de modo que a 

bnha nao S\lfra tcnsi)e~ ex:tg.er;tdas e pcnnilarn que estmços apreel~ivcis sqam lransmitido" ao~ 

t·411Ip:Hl1enlll'-. Illesmo que por pouco tempo. S(llllentc será pen11itido ,oldar supoiles ou 

equipamentos (mesmos os provisórios) quando p.:rmilldo ... rela liscallzação da CO'lTRATANTI-

5. loda a tuhul:lção tI":\1.·ni "t'r -1\ :-t' ue e~n;na~, ~alplcil<; d~ <;olda. rch:lfh.1<;. (lU ma[eriai~ e,tr.anh(l~ ."" 'IV 

~ 



ANEXO 5 - QUAr\TTTATI\'O DE EQUlPAI\1EI\TOS f4-
rl s

. 115 < 

Ju~, 
.... ;;.:. \ 

\ 
-~-

Ih-Ia 'iiu de E( uinumcnlo'l 

Coman:a Grau 
,Ianelelro ~, Splil sr .I:mclelro cl Splll ,,' 

].!ar:mlia j.!aranlia :,:ar:mlia :,:aranlia 

I" Unidad<: do JU;L,;.IUü Espe~'ia] ]cGnlu 10 O O O 
2"l'nidadr.: do 'uiz;,luo Espc..:ial IC Grau 

, ) O O 
3' Unllladc do Juizauo Espc~lal "'(irau , II II o 
4' UnüJ;ld~ do Jui.c.,dL' bp..:ewl I'Grau 14 O II O 
5" Unidade do Juizado Especi:11 I' Grau 10 O O O 
(l UniJau.: do JuiLatlo E~p<:eia' I c Grau S I II O 

7" Unidade do JuiLadl\ bpeei:!! 10 (;rau 10 I O II 
W" Unidade do Juizado Especial I' (;rau " II O " II" L'nidnde do JUi:l:íldo Especial I n Grau X O O " \-J." Unidade do Jui7ado f-ospcci:li I"Grau II O II O 
I Sd Unidade do Juinldo F~pc..:ia! 1 G Grau lO II II II 

I"P Unidade do JUi/,;ld,) F'pedal I"Gr<lu lO O O II 

Iga Unidade do Juizado Especial 10 Grau II O II (I 

19" Unidade do Juizado Especial I"Grau 9 I II O 

2!t UllIdade do JUlJaUO E"lleeia! \,' Grau , 7 O () 

Custódia I c Grau II O I) 

[)C[llI'iiIO PuhliC\l \" Cimu I I O II 

]UI/Oldu da VlullllT '" Grdu 
[1 " II ti 

5' Vara do Jui.lado U,j Inl7lm;ia c d,j 

Ju\-'erlh.ldc 1"Grau 7 I II U 
Fónull Clil\:is Revil;iqua I" Grau " 9(, II " "halara 1° (imu , II II " _-\earane I') (jmu 3 I II " Acaraú I" lirau 9 J " " _",copiara I" Grau II II " n 
.'\lUaha I~Gr.:lU , , II " AIó,IlLaras I"Grau J I " O 

Altnneira I"Grau 3 , 11 O 
,\Ito Snnto I~Grnu 7 I O O 
:\monlndn I"Grau , U O " :\molHlla do l\:one I"Grau 4 O O O 
,\ miares l"Grnu 4 " " " :\quira7 I"Grau " "" " II --
.\racatl '''GnIU 20 " " " Aracali - JECC 1" (irau " 10 " " Araçoiaba I"Grau 9 I O O 
Ararcnda 1"Grau " 2 I) " Aí,mpe I"Gl'au , I " " Ara1Ub.l 1° Gr:.ill 7 " " " Anleiro7 I" Grau 4 O O iJ 
As~aré IOGmu I) 19 O Ú 

Aurora \" (iíJ.LI , 
" [j II 

R,Jixio I" Grau 5 O [j II 

Rmmbuiú I"Grau 4 , [j II 

Rarba1ha I"Gr.IU " 
, II II 

Barreira I"Grau 5 (I " " narro 1° Grau 4 2 II li 

D:uroQuin.ha I" Gr:lU 4 " II n 
B<lturil': Fürum lU Grau O 2S [j II 

Balurik JECC , ~ Gr:.1U 7 " " O 

Bcbcribc 1" Grau 7 O O U 



Bela Cml. I" (irou " 1 O \) 

Rlla V,a~C'1ll I" Grau Il 11 O \) 

Ar.: o Santu I" Gr.111 15 
, 

\) \) -
(~am,:>cml I" (imu " 1 O O 
Cam '0' Salt~ 1 v Grau 5 " " \) 

Ca!11nde I~ Grau II 3 IJ \) 

('ilnislraml I"Grau 10 O IJ \) 

('aridade 1" (ir:1U J II II O 
Canré I"Grau Ó I II \) 

, Cannaçu 1"Grau J II Il O 
, c.mú:; :' Grau J 1 Il O 

Camaubal I" (ir,UI 5 I II O 
C'asc3H'1 1" Cirau 1 ~ I Il O 
Catarina I" Grdu , \) II \) 

C'arunda I" Grau O 4 II II 
[;l\lC<11a JFCC' \" Grau 5 I II O 
Cedm I"Grau I, I II O 
Chav;!l 1"Gmu 5 I O Il 

Churo I" Grilll 5 O II Il 
[C'hIlTOZmhl) I~(;r;lll • " II O 

C\'r.:aú \" (ir.iiu • 1 'I O 
I CrJteu~ I"~ Gr.iiu II " II " Crall' I"Gr:lll '" 4 II II 
I ('nxII .. I"~ (irau 4 " II O 
('nu I" (irau J 4 O O 
D<.:nulilJu Ira lu;m l'mhelr\.l I"(irall .\ ~ O Il 
[rere 1" (lUlU ~ I Il O 
FIl~':hio 1" GrJ.u , , Il Il 

Fana-' Hnl\) l"GrJu J O O Il 
l:mquilh3 10 Grau 4 5 Il U 

Fllrt:l1e7:l PabclCl iii .llI~hça 2" Grau 6 2_14 O " hlrtak7.1 CUTTCltcdllna 2" Grau O ~Q Il O 
Forla!ez.a CDI ~" Grau J .5 Il " hlrtaknl FCH I" Grau 

Fortakza JH'("~ 16 Grau 

Fnrtakz'j Tflnul1J.1 do Pm t) 1" Grau I ~4 O O 

Fnrl:llcza C~ch.: b..:oln ~o Grau ~ ~3 Il Il 
FmlakzJ - U;MLC :2" Grau O ~'1 Il O 
Fortull ]"timu " O Il O 
Frcdll:irillha ]' Grau I, O O O 
{icncr.al Sampaio 1"Grau , 1 Il O 
(ira ii I"~ Gmu J , 

" O -
Granja I" (irau 7 , O O 
(iriln t:lr.l I" úralt 

, , lO II -
(jr~'air;ts !" Gra~L " 

, lO " Gu:,uub:t I" (imu , , lO II 
Gu:tr<l..:iaba ti,) Nork' l"{jrau , II II " (juaramir.J1l ." I" (,mu 4 " O O 
II uJml,ind'<1 )" (irau • I II lO 

Hnri/onlc [,. Grau " li, lO lO 
Iharclama l~úrilU 5 I O " UnLr,na I~ Grau 5 1 II O 
Ih'<.:u,III1Cll I' Gr.lII " ~ II O 
k;lpui ]' (irnu II " lO (J 

kú ]" (irau ,) 4 II II 
IgU<1lU I"firau 14 I, " II 
Imk )<.:ndi:nna I" Grau J 1 " O 
Il'anOr.lIl!!il 1"(iruu " O " lO 

IpJumirim I" Grou 6 I " O 



[. 
[pu l~(jrJu , U () II i " lH 
Ipuciras 1" Grau 7 " O O l /~ 
lrac~tl1a l~(jrau 7 u n O 

, . 
lrau~'uba [" Grau 8 O O O 
IWiçaha l~ GrJu 3 I n n 
IIi.ullnl!<J I" (Ifau h 4 n O 

Il;IPJlé 1" Grau " • O O 

Itapipoca ]" Grau O .2 O " ltapiún3 ]" Grau 5 O O O 

hapi lllca !ECC 1" Gr;\ll 7 I O O 
ltarema ]0 Grau 10 O O O 
ltalir ..1 I" Grau 3 , O O 
Ja~u;ln;lam;1 1" GlilU " O O O 
la!!uarihara lU <irau 4 , II n 
.Ia 'uilnhl,; I" (;mu , O O O 

Jaj!uilmiln3 I" Gr.1ll , , O O 

Jardim [" (inlu 4 I O O 
Jall )" <.irau 5 O O O 
jjjoca d~ Jencoru;:oara I" Grau , , O O 
Juazeiro do 'orte Juizado ]" Gmu O II O O 

]ucús 1" Grau 7 O O n 
1.:1v",,, da Mangabcira lU Grau 10 , O " LlIllOCiro do Norte lU Grau O JS O O 
:-'1adakn<l I" Grau 5 , O O 
Mamc:mm.i [" Grau 6 38 O O 

Mfll~u':Jnaú !ECC I" G"llI " O O O 

Mal'.lIuwape ["Grau JS 7 O O 

Marco ]" Grau 7 O O O 

r-.fartinópok [" (lmu , , O O 
Massapc lU UrJu " 4 O O 

Millmli 10 Grau 6 O O O 
r..lcntoça [O anUi 4 , o o 
I\lilal!r~~ I" <lmu 

, 
" n n 

il,']llh;j I" Gmu , , O n 
Mir;:IIImt 1" (irau 2 , n n 
Mi~~i'io Velha 1"Gr;!u R n O n 
I\lllmhaça 1"(jrau Il JS U Il 

r ... lou!>~lIhor Trlbos" ["Grau 7 , 
" Il 

I\lorada 1'\OVll. 1" (imu J(, 5 II U 
Moraún 1" Grau , , 

" " Mnrrinho~ I" Grau " J U O 
Mucambo 1"Grau 4 , U " l\Iuhlnj:!u 1"Grau S O O II 
1\"OV:I Olind:l I~Grau , , O II 
1'\O\'a Ru~sas I" (irau 9 O O II 
Novo Oriente ]'"Grau , I O O 
Orara ['"Grau 9 II O U 
Oro~ I"(irau " I " II 
f',lca,u~ I" (irau 14 , O " Pacaruba I"~ Grau " 2 " II 
PacQli l~ Grau 6 , II U 
Pacul;l [V Grau 4 , O U 
PallHlllO I" Grau 4 O O U 
Palmácia I I' Grau 7 " O II 
Pararum [,. (,rau 10 II " U 
Paraipaba I ,. Grau 7 , O I) 

Paralllbu ['"Grau 7 O " I) 

Par:lIllofi I ~ Grau 4 ti O Il 

Pcdm Rmnc:1 ["(inm , , 
O O -



"ÚRL \1 P ... I"lRUlT\DO PORnRIA ()7.'2U16 DA 
PcnJlúrte I" (;rau COMI\RC,\ O", pl-:f'\AHHrrE 
Penlec(\<;lc I" Grau " I) I) O 
rerelTO I" Grau .\ () " O 

Pmduretama I" Cir:lll K O " () 

ri~lllel Carneiro 1" (,rau , , I) () 

Pires Ft'rn:im ]"Gmu , , II () 

Por:tnQ'a '''GnlU 
, 

I) " () , 
PorteIras I~ Grau , () II O 
Pmem,1 1"Or,1U 11 () I) II 
POllrelama 1 ~ (ir;ILI 1 I II () 

Ulh:riam'poli ... 1"(iràU J J I) () 

Ul\;IIJJ - Fúrum 1"Grau 14 4 II () 

ul\dõ I"~ Orau X I) II () 

I Qui\ad.í - JFCT I" (imll 7 I " () 

L QUix..:r.l1110nltll 1" (;fau 10 () " O 
( lllx..:re 1"GI.:1u 4 5 " O 
RClkn '?l(l ,U Gr.1U II) I) " II 
RcnUlab;t '''('rau " () , II 

Rll~"ôl" I"~ Grau 14 4 II () 

SaboclfO :~ Grau • () I) II 
Salitre I" <lrall , , II () 

Santa Qmtéria ]" (,rau ; 4 II II 
S,mlana do Al,:ar,lú I ,> Grau 7 II II II 
Santana do Cariri 1" Grau 7 () II O 

S(ill Ikncdiw \" Gr,lII '" II I) () 

São (;onI;01lo do Am::tr.ltIte 10 (lrall 7 <) I) O 
São João do 11\.!uJri[lc l"Ulllu , II I) () 

S.io Luis d<l Curu 1"G'<l1I 1 , 
II O .' 

Senallor Pnm~u '" Grau 4 I O () 

Scnadnr Sa ]" Grau 4 II II O 
Sollral l"Grau II X4 I) O 

SoI\mú~lc l~ Grau • II O II 

labulciro do ~onc 1d <lrau X O II O 
l'lmboril 1" Grau X II II O 
Tarr:tfa~ I" (irall , , () O 
Tallj I" Cirall II :n II O 
Tcju 'lIuça 1" (iTau 4 O I) I) 

Timl"ua l-'únJllI 1"<'iJ;1U , , 
" O 

lr:llf\ 1" Grau 7 O O I) 

TUnJnl 1" (irau ; O II I) 

ri,lIIl.!\I(; JUlI;ulu [" (;mu 5 () 11 11 

Ubalôlra 1 r (irau • I O O 
{ Imar! I" Grau 1 , O O 
lImirim ,~ Grau 1 ; O I) 

UTllbUr~'lam;1 ,~ fim\! , 
I I) O 

Untoca I"~ (irJ,U , , O O 
Vnrcl[! '~Grau 5 O II O 
VÚI7C:J ,\Ic.:;rc " Cimu 10 O II O 
Vi '('~a llo ('cJr.i. \,. <.jrnu ; I I) II 
\'j '(1'-3 do Ceará t-.-ko'l\'fial I" Gr<lU I , O I) 

~omlllórlo 1230 1188 O O 



RdllÇllO dt' e(luip.mH"·1l10~ du TRJ: (Inclusos 110 Contratu)1 

Comarc:1 Jall~lt'iru SlIlil 

j,l"uaribc , () 

Senador Pumm:u , O 

Lavras da Man 'abeira 1 O 

Missào Ycl1w , O 
lDú , () 

S:io Ut'nedilo 1 () 

Grania 3 O 

AcaTai! 1 (I 

C",Jro , (I 

Vi "O~" dI) Cc"ra I O 
S:!IU uunçalu do Am,I!",\111<::: 2 II 

Call1pos Sales , (I 

lpllt'iras , II 

"Illca~ I (I 

Snnt<lllll do ACaraL! 2 O 
Ma~~npê J (I 

1\1111l11Xl"a I O 

Nova Russas 4 U 

Pent.::coste I I 

Po:reiru I II 

Redenção J () 

Solonoook I II 

Ub:t"ara 1 I 

P:lc:tluha • (I 

1 XlUllIirim I 11 
Pt.:ura Unm • .'<l 

, 11 
Al:oniflr;l , O 
T:.1Illhonl , O 

Vn!7.~a A 1c 'fC 1 O 

C()r"al1 2 O 

("arir" 1 O 
Araripc~ , 11 
AllJ'Onl 1 O 

RI"CIO StllllO 1 II 

{'l!!-iria"!! I O 
Ju"uan::Eama , O 

Guaraci:l.b3 do Nane 1 U 

Jai!lIanwna , O 
Mauril1 1 il 
P<lcoli I ii 

Reriulaba • 11 

Saboóro 1 O 
B..:bcriol' 1 O 
Orú~ 1 O 

Alio Samo 1 11 
:Vluctlmbo 3 ii 

\1:u..:o 1 ii 

Parambu 1 O 
Tahuleiro do l\orh:: 2 11 

Barro 1 O 
MOIl~cnhor Tabo~a 1 O 

Bcln Cm? 2 11 

I Eql1ip:1Il1cnt()S il1c1l1~oS (;OI1W li)l"ma de ulender Ú Cláusula Tercdra du Ten11U de Concessâo li..: U,u 54/2014. 

tírmado cnlrt: o Tribunal dI:: Jll~liçn do E~taclo do Ccarú C!) TribtU1àl Rl::giünnl Ic.leitoral ff 
ri1 . ~ Ip--~ 




